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Seus VALORES
Sua CULTURA

Sua LEG!TIMA AUTONOMIA

Sua AUTO-DETERMINAÇÃO.

tanto mais substituiremos

tensões por laços de PAZ.

Pelo DIÁLOGO, aprendemos a respeitar
a PESSOA HUMANA,

DIALOGAR é descoõrir.

Quanto mais avançamos na descoberta
dos outros,

É preciso olhar em nos mesmos
afim de melhor éompreender

e apoiar
D o que há de melhor nos outros;
E contribuir para seu desenvolvimento

e crescimento justo;
p

transformar
A SOLIDARIEDADE ea
z DIÁLOGOo

em CARÁTER PERMANENTE
do mundo em que vivemos!

A PAZ é um VALOR sem FRONTEIRAS.
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Anchieta_, '3l de janeiro de l987.

Carissimo Amigo e Companheiro,

Mais um ano se passou e nos é oferecida a grata sa
tisfação de apresentar-lhe a sí.ntese bem simples da vida do nos
so MEPES: seus ideais,lutas e atividades.Nesta caminhada a suã
PRESENÇA,SOLIDARIEDADE,PARTICIPAÇÃO,COMUNHÃO - foi decisiva.

Vivemos fecundos momentos de ALEGRIA e de DOR. Des
tacamos,como o merece especialmente,o acontecimento de "ll de De
zembro que abriu,em todos nós sulcos profundos de dolorosa saudã
de,déixaiLdC/3spaços dificeis de serem preenchidos. Col.hic'oe em viã
gem de visita às Escolas Fami.lias do Norte,nvm trágico acidente;
o MEPES se vê privado de seus dedicados colaboradores

FRANCISCO GIUSTI

JOSt LEONIR TAQUES.

Um desafio à Fé nos é imposta.Prevalece o inespli
cável .... o MISTtRIO .... Cabe-nos acolher o designio de DEUS em re
verente adoração.E junto às familias GIUSTI e TAQUES agradecer ã
herença que estes AJ/.JGOS nos deixam de uma total coerência com o
ideal mepiano,dedicando-se cristãmente à FRATERNIDADE,ao A110R, à
VERDADE, à JUSTIÇA. Da plenitude da VIDA ETERNA - da qual: a atual
lhes foi prelúdio - podemos,com certeza,saber que com o Cristo '
eles nos dizem:

" ... Eu volto para Vós, Pai santo,
Guardai os que me destes,em VOSSO nome,
para que sejam um,
como nos somos um",

No importante e decisivo momento que nosso AGRICUL
TOR vive, na expectativa a maioria,jâ beneficiados alguns, pelas
medidas tomadas com a REFORMA AGRÃRIA,o nosso Movimento,fiêl a
seu ideal primitivo,foi uma PRESENÇA atuante e orientadora.De fq
to,nos ASSENTAMENTO já feitos ao NORTE do ESTADO empenhou-se com
zelo na ajuda e assessoria para a organização corrrunitária das no
vas Comunidades, contribuindo com a reflexão, curei.nhos e acomp~
nhamento no aperfeiçoamento das lideranças e concretização sobre
às convenientes formas de atendimento educativo,sociaZ, e de saú
de. -

Outra razão de muita alegria para o lefEPES,no ano, 1

fo1'. o crescimento das relações MEPES-DIOCESE de SÃO MJTEUS. Ben§:_
ficiou-se muito de suas linhas pastorais e recebeu_. como sempre , '
suq_ fraterna ajuda e o apóio da CONFIRMAÇÃO do acer t: de sua aiiu
açao .

No ano também foram aperfeiçoador. m ,:: n sel.hos Ad
ministrativos das unidades diversas de trabalh:;;,0;; Conselhos fo­
ram ampliados com membros mais representativos e es~es assumiram
mais pl.enament.e suas responsabilidades,
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Este é um fato revelador do crescimento do HO!1EM do CAMPO.

Também, na própria estrutura administrativa do
MEPES,houve novas experiências,criando-se dois Regionais, numa
tentativa de descentralização e mais eficiência na ajuda, sobre
tudo às Escolas-Famílias.

Foi desta forma que o MEPES celebrou o ANO INTER
NACIONAL da PAZ.Não empreendeu ações comemorativas porque, de'7
fato,para o Movimento,promover a PAZ é tarefa diária,é meta es
sencial de cada um de seus empreendimentos.Sua convicção é fir
me: a PAZ é feito do crescimento do HOMEM conforme o designio 7

d.e DEUS. -

Fatos notórios também,na·vida do Movimento foi o
fortalecimento da técnologia adaptada à agricultura familiar vi
sanda o crescimento da responsabilidade do agricultor na adni?
nistração e valorização da terra,nem sempre vista por ele como
um bem dado por Deus para seu uso,mas também para seu cuidado,'
d.e uma forma humanistica e não apenas visando o usof"J'Uto.

A aproximação e intercâmbio com a Universidade F~
d.eral do Espírito SantoCUFES) foi bastante estreita e positivo,
aprofundando-se em encontros e estudos sobre filosofia do conh~
cimento agricola e as exigências de uma Escola adaptada ao meio
rural, a serviço do ·homem do campo. ·

Com a humildade pela consciência de suas limata­
çÕes,mas cheia de alegria pelo que realmente lhe foi dado rea
l-izar, ·toda· a FAMÍLIA MEPIANA agradece ao SENHOR nosso DEUS por
sua direta PROVIDENCIA e pela mão benfazeja que nos estende, ~
través de sua demonstração de amizade e efetivo apóio.

PAZ e ALEGRIA

no SENHOR JESUS,

Seus AMIGOS do MEPES.

- 03 -



- 04 -

Um MOVIMENTO a serviço do HOMEM RURAL

Em 1964 1965 o Pe.Humberto Pietrogrande conhece o 1a

terior capixaba e fica vivamente impressionado com o que alr
descobre:homens capazes de grande luta mas.vivendo em extre
ma miséria,precisando de uma ajuda fraterna e cristã que os
levasse a sair de seu subdesenvolvimento,

Pouco a pouco,de sua reflexão junto a pessoas também'
comprometidas e amigas.liga a idéia ã Itália e nasce então a
Associação dos Amigos de Estado do Espírito Santo(AES-Pãdova)

Vai-se definindo o que fazer para ajudar o homem e a
comunidade rural capixabas ... A EDUCAÇÃO PROMOCIONAL se im
pÕe. E preciso criar novas estruturas.de trabalho,respostasT
adequadas ã situação

De tudo isto surgiu o MEPES-·Movimento de Educação Pro
mocional do Espírito Santo,juridicamente firmado em Anchietã
a 26/O4/68,Pouco a pouco o MEPES,na caminhada para atender'
ao HOMEM RURAL vai criando assumindo as Escolas Famílias Agrí
colas,Centro Comunitário de Saúde .. CF.DAC,e sua Estrut.Adm.

CRIAR e SER

o HOMEM NOVO

para

um M U N.D O NO V O

ASPIRACÕES do MEPES

, Educação promocional que atenda ãs aspirações mais profunda
do homem,sobretudo às que lhe dão a razão Última de seu exis
tire de viver.
Educação centrada na visão cristã de libertação do homem qu
o abre para a comunhão e participação.para a justiça e trans
formação social,bem como para o absoluto.
Educação personalizante e comunitária.
Educação integral,unificando dialeticamente a formaçào,a
flexão e a ação.
Educação crítica,libertadora,evangelizadora,realiza<la em
junto:

11 M E ·p E S11

C O M U N I D A D E
F A M Í L I A



ESTRUTURA ORGANIZATIVA
FINALIDADE

"PAZ,

·CONDIÇÃO
SÍNTESE

da CONVIVENCIA HUMANA".
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F I N A L I D A D E

- Departamento de Ação Comunitária -

-DAC-

elevação

Religiosa·

Intelectual

Sanitária

Econômica

Técnica.

- Escolas Famílias Agrícolas - EFAs-

- Centro Comunitário de Saúde -CCS -

sócio comunitária do Agricultor,atr~
vês de sua

PR O MOÇA O.

visando principalmente, a

Promoção integral da Pessoa Humana,

através da

AÇÃO COMUNITÁRIA,

numa ampla atividade inerente à
A G RI CULTURA,
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CARTÓRIO COSTA-ANCHJETA

Livro "A" - l n9 02

-DECLARAÇAO FINS FILATROPICOS

N9 224.165/74

REGISTRO NO CONSELHO NACIONAL

S.SOCIAL:N9 200.015 de 03/03/71

DECLARACAO DE UTILIDADE POBLICA

Lei N9 2.619/71

DECLARAÇAO DE UTILIDADE POBLICA MUNICIPAL

RECONHECIMENTD NO CONSELHO ESTADUAL DE

EDUCAÇAo

REGISTRO NO

T RI RU NAL DE CONTAS

00 ES TAfln:

Parecer n9 Z4/7l(eq.59 e 69 série)

Parecer n9 130/74(aprovaçãodo r9'tra
n9 40/78(apr:□vação do29 Gra

Anchieta - Lei 209/68

A. Chaves - Lei 296/68

Iconha - Lei 275/68

Piúma - Lei 46/68

R.Novo Sul ,- Lei 34/68

DE ESCOLAS FAMÍLIAS

UNESCO-PARIS

REGISTRO NA COORDENADORIA

DE PROTEÇAO MATERND-INFATIL:

N9 4.351/74

REGISTRO NA SECRETARTA DE

EDUCAÇAD:Livro

Protocolo - n9 10.983/71

FILIAÇAD A

ME M1B R O FUNDA D O R D A UNE F A f

UNIÃO NACIONAL DAS ESCOLAS FAMILIAS AGRICDLAS

DO BRASIL.
COM SEDE EM ANCHIETA - ES
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36,4%

25 3%
22.9%

15 4%
MUNICIPAIS FEDERAIS

ESTADUAIS
<==> 1/

49,3%

D I S T R I B U I Ç t O D O S R E C U R S O S

1 - POR SETOR DE ATUAÇÃO

23 1%

13 1%

2 - PELA NATUREZA DAS DESPESAS

57 3%

23.5%

MANUTENÇÃO

GERAL

12,4%

ALIMENTAÇÃO
6,2%

CAPITAL



FONTES de FINANCIAMENTO

'/

1

"A PAZ nao é

nem passiva

nem opressiva.

:E
inventiva

preventiva

operativa".

- l O -



S E U [ INANCIAMENTO
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Centro Comunitário de Saúde

.Comunidades

.INAMPS

.ABES - CAF

.Doações de Amigos

.A E S - MA E (Itália)

Centro de Formação

.MISEREOR

.MEC

.Província Centro-Leste da Companhia

de Jesus
.A E S - MA E ( Itâlia)

pepartamento de Ação Comunitâria

,Comunidades

. LBA(DSS e DET)

.Governo do Estado do Espírito

Santo

.Doações

.MEC - CNAE

.A E S - MA E ( Itália)

Escritório Central

,MEC

.A E S - MA E ( Itâlia)

Escolas Famílias Agrícolas

Pais dos Alunos

Comunidades e Propriedades da EFAs
Prefeituras Municipais
Governo do Estado do Espírito Santo

Cooperativas Agrícolas
MA E e A E S -Minist~r;J das Relações Exteriores da Itália e Associação

dos Am'· do Espírito Santo

S A C T E S (Serviço d2 C ,o;, s i.açao Tecnica Alemã)

ME C (Ministério de Educação e Cultura)

MISEREOR ( Alemanha)

CEBEMO ( Holanda)

I E S BEM ( Instituto Espiritossantense do Bem..-,Estar do Menor)

'-------------~--::---::---::---::-=.-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-------=_:'.__,
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N A C I O \! A L:
SEUS

INTERCÂMBIOS

Realizados através de vi

sitas,troca de experiê~
eia, assessoria para im

plantação de EFAs, está

gios do~ alunos do Cen
tro de Formação e 29Grau.

AMAZONA CETRU - Urucara-----
PIAU!: JCOPO - TERESINA---

DIOCESE -FLORIANo
CEARÁ: APEFAR---

EFA DE RUSSAS

MINAS GERAIS: -Comi tê pro EFA-Muriaé e Profes
sores municipais.

-CODOVALE
-Internato Rural do Seto-Teofi-
lo Otoni - MG.

BAHIA:-EFA de Cruz das Almas

-IDEC -Brotas de Macaúbas

-ASOBEC - Tanque Novo

-Fundação Sagrada Família - Botuporã
-AEFAM - M~caúbas

-Paróquia de Boquira - Boquira
-Paróquia de Inhambupe - Inhampube

-ABEPAR-Riacho de Santana

-Paróquia de Paramirim-Param.
-EFA de Rio do PiresI N T E R N A C I O N A L- - - - - - .,..._ - ..,_ - - - -

AES-CCC - Padova - Itália

EFAs da Região Friuli V.Giulia-Itália

EFA - Cologna Veneto ~Verona -Itália
EFA -Colle Umberto -Treviso - Itália

Associação Inteiregional das EFAs

Codroipo -F.V.Giulia - Itália

AI M F R -Association Internationale
des Maisons Familiales

Rurales -Paris - França.

APEFA - Associacion para la Promocion
de EFAs -Reconquista -Santa
Fé - Argentina

. x.x.x.x.x.x.x.

-EFA de Licínio de Almeida

-AECOFABA
-EFA de Caculé

·MARANH.11.0:

- EFA de Poção de Pedras

- Francis canos - Pedreiras

Lago da Pedra
Lago do Jungo

- Diocese de Bacabal

- Diocese de Coroatá

PARANÁ: ASSESSOAR

··AMAPÁ: Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais -MACAPÃ

RONDÔNIA: Paróquias de Cacoal
Rolin de Moura

P:SRNAMBUCO:

-~asa Familiar Rural. -Riacho
\

. d a s Almas .

,x.x,x,x.x.""X.x.



CENTRO DE FORMAÇÃO
CF - MEPES

"De um coração conquistado para o

valor Superior da PAZ, surgem a

preocupação de escutar
e de compreender,

o respeito pelos outros e

doçura que é

a verdade irá FORÇA".

1

- 13 -
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Suas atribuições

Formação inicial dos Monitores(ElAs) e
de outros operadores

Formação permanente de todo o pessoal
engajado no MEPES

Assessoria as EFAs implantadas

Assessoria às Comunidades que se pr~
para para implantar EFAs

Acompanhamento dos agricultores esp~
cialmente ex-alunos
Assessoria a Movimentos congêneres de
out~os Estad~s que implantam Escola
F 1·as Agr1colas.

Equipe

02 teólogos

01 agronomo

03 pedagogos

- professores

01 secretâria

O Centro de Formação de Pessoal

(CFP) e, no MEPES, o responsável pelo a

proveitamente e manutenção da filosofi:1,

do Movimento e do aperfeiçoamento teorJ!

co-pratico de sua metodologia.

Relevante e a sua funçao

qual depende e grande parte a qualidad

do serviço prestado ao homem e ã Comun·

dade rural.
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Ao iniciar o relato das atividades realiz211s pelo'
C~, durante 86, não pode-se dar proseguimento sem sen ,T aquele
no na garganta, quando nas coisas que irão ser descri: r s vé-se
constantemente a presença de Taques e Giusti, seja co~o pessoas
diretamente atuantes, seja como animadores das ações realizadas.

A sua despedida repentina e humanamente trágica,
abre aquelas feridas que nenhum remédio cura, senão uma vontade
mais profunda e fundamentada naquilo que nosso Movimento busca:
a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.

A vida terrena prã quem fica continua.na luta e na
perseverânça,ao redor de valores humano-espirituais que devem
ser levados adiante porque encarnados na realidade sofrida do
homem do campo principalmente o mais carente,

FORMAÇAO de NOVOS MONITORES
1

Em 1986, as vagas oferecidas pelo CF foram 24, ut.
lizadas por um grupo de rapazes e moças, a maioria enviados po:=
entidades ou grupos de óase, provenientes dos seguintes Estados:

1 - Amazonas - 1 de Urucarã - CETRU

3 - Ceará

Bahia2 - 3 de:Riacho de Santana,LicÍnio de Al
meida e Rio do Antônio enviados
pela AECOFABA.

2 de Crato, enviados por uma comuni
dade de base~ paróquia.

4 - E.Santo - 6 várias localidades do Estado-sele­
cionados pelo MEPES.

S - Maranhão - 4 de:Codó e Timbira-Diocese de Coroa
tá e Cururupú,uma associação ~
ducacional.

6 - M.Gerais - 6 de:Presidente Soares(2) movimento'
comunitário e Muriaé enviados '
pela Prefeitura (4).

7 - Paraná - 2 de Veré e Dois Vizinhos,mandados '
pela ASSESSOAR.

A metodologia do curso.acompanhou a da EFA.com mo
mentos no Centro e outros nas escoias familia e comunidades ru
rais.

O grupo de cursistas era formado de __ elementos de
instrução e engajamento social bastante_hetersgen10.Isso e~ ge'
muito esforço no desenrolar do curso,seJa a n1vel de aprend z.a­
zem de conteúdo, seja em relação aos estâgios e vida comuni: ri
ª· Constatou-se ao final.através das avaliações f '.3S
durante o ano,que o desenvolvimento do curso.dentro da net10rJ2
gia da escola famÍlia,ajudou os cursistas engajamento social c~
da vez maior no meio rural.

No cur~o algumas dis~ip!inas foram orientadas ro~
professores visitantes.em sua ma1or1a da UFES. A colaboraç~o.
dessas pessoas.ajudou a sistematizar idéias1nos campos filosof~
coe sociológico e a aperfeiçoar as avaliaçoes.
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Nas avaliacões grupais e individuais,foi visto que
essas devem ser feitai de forma mais metódica e exigir maior '
coerência com as regras estabelecidas para a vivência comunitá
ria

M
A
R
ç
n

Seleção de
Pessoal

C U R S O E X T E N S I V O P A R A
MONITOR E S - EFAs

AW
B
R
I
L \ INTRODUTÓRIO

CRONOGRAMA-1986

ATIVIDADES

- Filosofia geral e da ciência
- História e Filosofia da educação
- Psicologia:geral,educacional,adolescente e

social
- Teologia

- Agricultura:geral e têcnicasalternativas

- Didática geral e das EFAs
- Didática especial:

*linguagem

*estudos sociais
*ciências
*matemática

*agricultura,pecuária,eng~
nharia rural

- Assuntos complementares:

*Constituinte
*Reforma agrária

*O Índio brasileiro
*A política econômica atual

- Organização geral e avaliação
- Apresentação de trabalhos sobre educação li-

gados a questões da EFA
~ Estudo individual e dirigido

- Serões

ESTAGIO

M
~l9A SESSÃO

I
o INTERNATO
R

J ALTERNÂNCIAu
N ESTÁGIO: EFA E
H COMUNIDADE RURALn
J ~u 2'? SESSÃO
L INTE"f\NATO
H rz"6ln

A ALTERNÂNCIA
G INTERNATOo
s
T zsl
s 3'? SESSÃO
E INTERNATOT zõlE
M ALTERNÂNCIA
o ESTÁGIO EM VÀRIASu
T EFAs, DO:ES,MG,CE
B E MA.-1L

1
N

1 ·"'
i

:; UQ]
SESSÃO

M
49- INTERNATO

D ME
z
E
M,____



CURSO EXTENSIVO - 1986

CARGA HORÁRIA CURRICULAR

- 18

l
1 ÁREAS DO CURSO

N9
NÜf1ERO DE AULAS POR SESSÃO

1 AULAS
N9 AULAS

l SEMANA TOTAL

História e filosofia
da educação 3 12 12 12 36
Filosofia geral e da
ciência 3 12 12 12 36

Teologia 4 13 13 13 13 52

Sociologia 4 13 13 13 13 52

Psicologia 4 14 14 14 14 56

Agricultura 4 13 13 13 13 52

Didática geral e
das EFAs 4 16 16 16 16 64

D.Especial:Linguagem 2 8 8 8 8 32

E.Sociais 2 8 8 8 24

Ciências 2 6 6 6 18

Est.agrope
2 6r, ,;:;.,.; n 6 6 18

Assuntos complementa-
res:constituinte

(

reforma agrária
o índio brasileirc
política economic2

/ atual
\. outros

Estudo individual
orientado
Organização geral e
avaliação
Trabalhos sobre EFA
Serões:assuntos com-

nlementares

4

2
4

4

11

8

12

11

8

12

11

8

12

11

8

16

12

44

32
16

48

Total geral ativida-
rlo e 50 152

ESTÁGIOS

152 152 124 580

S1.:Y ·:visionados r 10 dias na EFA

12 dias na comunidade rural
29 10 dias na EFA

10 dias na família rural

Sôcio-pedagôgicol>' 4 dias de preparação

no nordeste,ES, 3 semanas em comunidades rurais

MG e PR. 3 dias colocação em comum

3 semanas na EFA--- •---
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ASSESSORIA-RECICLAGEM

ESCOLAS FAMiLIAS

A assessoria do CF às EFAs do MEPES,durante o ano
86, ficou bastante abaixo das expectativas,isso por vários moti
vos,entre eles: parcial indefinição sobre o que e como respon
der as velhas~ novas exigências das escolas,frente as mudanças
frequentes e rapidas que vêm ocorrendo na sociedade local e na
cional,limitação da equipe do Centro de Formação,com pouco pe~
soal disponível.

No conjunto foram realizadas:

1 - VISITAS - de acompanhamento pedagógico-didático,em mé
dia 3 por ano a cada escola.Em algumas,esses
encontros foram mais frequentes sendo quinze
nais ou mensais.As questões mais debatidas'
foram: os Planos de Estudo e Plano de Curso.
No que se refere ao plano de curso, o CF es
tá dando proseguimento em 3 EFAs: íllivâ·1iaT
(19 G), Km 41 e Boa Esperança a um plano de
curso orgânico,onde todo o conteúdo curricu
lar vai se desenvolvendo ao redor de um tema.
A experiência tem se revelado boa.

2 - ENCONTROS-Quatro encontros,2 no norte e os outros no '
sul do ES,com todos os monitores de cada re
gião.Nesses momentos foram discutidas que;
tões ligadas a problemas pedagógicos, como õ
Plano de Estudo e Plano de Curso,estágios,vi
gens de estudo e ureparação da semana de ~
profundamento.

3 - SEMANA DE APROFUNDAMENTO - ela foi realizada em Ihira
çu, de 22 a 26 de setembro e foram debatidos
vários temas,todos sobre a pedagogia da F.FA.
Houve um trabalho anterior em que era levanta
dos e sistematizados dados uara que,durante'
a semana cada escola pudessê apresentar sua
maneira de atuar,dentro dos temas escolhidos.
Os assuntos foram divididos em blocos,por um
total de 6. Cada bloco foi desenvolvido por
2 escolas, uma do norte e outra do sul, da''
forma que segue:

JC? tema:PE,PC e C,Olivân~a
Jaguare

29 tema: visitas famílias\
---- visitas e v .. est. *Bley

teses-final curs/
estágios e ~rien- *Campinho
tadores estagios

3 9 tema: al ternânc ~a \. *Ri O Novo
am , e duc a t í.vo X
avaliação /*Km 41 \

49 tema:CA: Coordenação do C. *Pinheiros
Coorden~~ão egui~*Alfredo Chaves
Assembleia pais

59 tema:At.comunitárias)*Piúma
Regim.interno *Rio Bananal

69 tema Como surgiram as EFAs do MEPES - *Boa Esperanra
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4 - ELABORAÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO: Continuou a ;1uhlj
caçao do Boletim das EFAs. a ritmo lento mais
dois números.Poucos foram os outros trabalhos re1
tos para os outros setores do MEPES.Concorreu uarã
essa escassês de material pedagógico e filosóf1co'
produzido, alguns motivos de caráter estrutural e
individual, da equiue do Centro de Formacão: uouco
pess~al intelect~al~ente preparado,uma ~erta· <lis
persao de atividade e impossibilidades uessoais dã
equipe. · ·

O pouco material produzido limitou-se a:
- Reforma agrária no Espírito Santo e Brasil;
- Plano de curso(plano orgânico)

Pequenas apostilas-interdisciplinares(p/grup~s
de monitores dos assentamen
tos rurais) -

5 - ATIVIDADES COMUNITÁRIAS: O Centro de Formação v.em·deuns
anos para ca,progressivamente se coenvolvendo ~com
as EFAs,em atividades comunitárias na região sul
do Espírito Santo. Em 86 o Centro,participou e ani
mou encontros com ex-alunos e jovens agricultores~
Nestas ocasiões foram debatidos ternas de interesse
geral,tais corno: a constituinte,a questão da terra
no município, Espírito Santo e Brasil e o momento'
uolítico atual. O totil dos encontros foi de 6 com
uma participação média de 25 e 30 agricultores.

Outro trabalho levado adiante pelo Centro de
Formação foi com as professoras primárias, princi
palmente de Alfredo Chaves. Ali foram realizados ij
encontros nos quais,todas as participantes, ao r~
dor de 45 pessoas.tiveram a oportunidade de deb~
ter não só questões pedagógicas mas,também, sóéio­
políticas ligadas ã sua região de atuação.

O ano de 86 representou um momento bastante im
portante para o Centro de Formação,dentro do campõ
agrícola,porque foram se abrindo novas perspect~
vas na área de·técnologia alternativa. Nesse senti
do,urn membro do Centro,nao so participou de vários
encontros e seminários organizados por várias ins­
tituições assim como coordenou alguns e incentivou
urnas EFAs do MEPES a se engajarem nesse campo.Isso
representa um modo alternativo de fazer agricultu­
ra.quer dizer,uma forma de buscar maior autonomia'
econôrnica,por parte do pequeno proprietário frente
ao sistema económico brasileiro.Urna agricultura ''
mais ecológica.ajuda o homem a buscar um equilíbrf
o entre seu trabalho e o uso da natureza.Enfim, em
1986 o Centro de Formacão a cada 2-3 meses, em en
centros de 2 dias cada"vez.avaliava e pro~ramava.T
junto com as monitoras dos assentamentos ~urais do
norte do Esuirito Santo.os trabalhos educativos·
por elas realizadas.

Todas essas atividades,o CF as realizou em con
junto com as EFAs.

Dentro da área comunitária o Centro de Formacâo
carece não só de pessoal mais ureuarado intelec­
tualmente mas de urna linha pol1tica mais clara de
atuaçio,norque variadissimos foram os tipos de at!
vidaaes ~o campo social que o Centro levou adiante,
muitas delas.abrindo novis e interessante perspec­
tivas na área educativa.
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Entretanto em diversos casos ficou sem possibilida
des concreta de dar um acompanhamento adequado. -

ATIVIDADES com CCS e DAC j

Tentando aprofundar o papel educativo da "dona de
casa" .ou cozinheiras,seJa das EFAs c omc das Creches.foi realiza
da urna semana de aprofundamento com elas em Piúrna d~ 14 a 18 de
julho .. A participação foi maciça e bastante dinârnica,entre as 20
participantes. Os ternas debatidos e as atividades práticas fei
tas,se basearam todas no dia a dia das participantes assim corno
nos problemas enfrentados pelo Movimento.

Com as monitoras das creches foi ralizada uma sema
na pedagógica.de 14 a 18 de abril em Anchieta. Nesta ocasiãonar
ticipararn quase todas as monitoras num total de.28. Foram clis
cutidos vários ternas,coordenados,seja por pessoal do MEPES,sejã
p~r convidados de outras Entidades: UFES,LBA e IESBEM. As ques
toes mais debatidas forarn:*recreação e arte. -

*relações humanas
*a religião nas crianças
*alguns aspectos da Psicologia infan

til.

Sempre ~ornas monitoras, a cada 2 meses elas se re
uniram para discutir questões didático-pedagógicas e adrninistrã
tivas das creches e preparação de material pedagógico. -

CURSO para ATENDENTES de ENFERMAGEM

O Centro de Formação em 86 colaborou muito pouco '
com o setor saúde do MEPES. Um dos motivos dessa escassa colabo
ração é a falta de pessoal preparado nesse campo e a pouca arti
culacão entre os dois setores do Movimento. A única coisa, foi'
participar em alguns debates promovidos pelo CCS e um pequeno''
espaço d~ntro do curso de enferrnagem,onde foram vistos assuntos

· ligados a realidade estrutural local e estadual (dentro do carn
po agrícola).

INTERCÂMBIO

Em 1986 as visitas e encontros com pessoas de va
rias reg1oes do Brasil e de alguns países aurn"entou bastante. I~
soe um estimulo para o aperfeiçoamento da metodologia de trab~
lho, mas também para levar a urna revisão das atividades realiz~
das pelo MEPES e sua filosofia.

Deve-se di:er que,sejam os pedidos de informações,
sejam as visitas recebidas,quase todas_ versavam sobre as
atividades educativas desenvolvidas pelas EFAs do MEPES.
Esse setor do movimento está atualmente em franca exuansão.Dian
te desse fenorneno é importante colocar algumas problemãtizações:

1v - porque existem atualmente vários pedidos ao MEPES de
~beitura de novas EFAs e esse todos no norte do ES?

2v - que mecanismos e idéias básicos geraram essa expansão?

3v - quais são os apectos que o agricultor gosta mais da '
EFA do MEPES e quais aqueles que ele gostaria de modi
ficar?
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49 - até que ponto.no atual momento hist6rico a expansão
das EFAs no Espírito Santo deve continuar a depender'
difetamente do MEPES? ·

59 - atê quando,as EFAs do MEPES,em funcionamento a vários
anos devem continuar com o tino de relacionamento que
atualmente tem com o moviment~?

69 - o MEPES como movimento de promoção deveria também bus
car outros caminhos.sempre no campo educativo.dentro'
do meio rural,alternativos ã EFA,· senão a nível meto
dológico,pelo menos na forma de estruturar a escola !

79 - enfim corno Movimento Pomocional.deveria tender a bus
ca de formas alternativas de org~nizacão de base ni
educação,do modo que as comunidàdes rÚrais saibam ou
procurem realizar suas pequenas estruturas e andar ''
com suas pernas. Com isso o movimento chegaria a ser'
um dia aquele que anirna,ajuda a colocar raízes e for
talece as pequenas estruturas criadas e coloca alicer
ces.

A criança crescendo,tornando-se adulto procura an
dar com as pr6prias pernas, o movimento deveria ser ã
quele que propõe pistas na criação de novas e mais '
autênitcas estruturas,ier sócio dessas nao o dono.

Os cantatas mantidos diretamente ou inàeretamente'
com grupos e entidades nacionais e internacionais, enriqueceram
enormemente o movimento seja a nível ideológico como estrutural,
este estimulando além disso, um profícuo intercâmbio de idéias'
e pessoas.

O Centro de Formação tentou acompnahr.a nível ueda
gógico-filos6fico as EFAs da Bahia-coordenadas pela AECOFABÂ.Rê
alizou um encontro de reciclagem dos monitores em Caculé duran
te 5 dias em fevereiro.

O Centro incentivou e acompnahou:

Estágios sociais de alunos de Olivânia em reg1oes do Nor
deste.estágios de monitores das EFAs entre escolas famr
lias(Cruz das Almas na BA: e Riacho de Almas em PE e Rus
sas CE). Por meio do DEFA,sob a orientação da UNEFAB, fª
ram visitadas aquelas escolas famílias que poucos conta­
tos tinham não só com o MEPES mas também com a União Na
cional. Isso reforçou o espírito de mútua colaboração e~
tre as EFAs brasileiras.

Nota final - Em quase todas as atividades do Centro de Formação,
0 DEFA(Departamento das Escolas Familias Agrícolas) estava pre
sente diretamente.não s6 na execução.mas e principalmente na'T
programação e avaliação delas. O desaparecimento do coorde~a~or,
no mês de dezernbro,deixou um grande vazio afetivo e ideolog1co
junto de muita saudade .

. x,x.x.x.x.x.x.x.x.
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DEPARTAMENTO de AÇÃO COMUNITÁRIA
DAC - MEPES.
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"Que vida tendes se nao vives em

COMUNHÃO?
Nio hi vida que floresça sem

COMUNIDADE, e a
COMUNIDADE

so subsiste
no AMOR
na VERDADE
na LIBERDADE

em DEUS.
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DEPARTAMENTO DE ACÃO COMUNITÃRIA

O Departamento de Ação Comunitária

- ?O -

tem papel importante na vida do MEPES:

Compete-lhe ser o criador e dinamizador

de condições favoráveis ao desenvolvi
mento do Homem e da Comunidade rural,

buscando sua fixação digna na terra ou

sua migração consciente

urbano.
para o meio

Coordenadores ...•..•.. 03

Creches .........•..... 45

Aprobes 01

Coopbel ..........•.... 21

Diversos ...•.......... 10

Suas ATRIBUI Ç Ô E S

.Elaborar e acompanhar programas que visem:

associativismo
cooperativismo
formação humano-social e tecnica .

. Oferecer â família rural orientação e unidades

de educaçao pré-escolar.

a inserçao profissional qualificada.Favorecer

no meio rural.
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M E N O R .1

11

O menor marginalizado nao surge por acaso,
nem nasce mau,

Ele é fruto de um estado de injustiça cro
nica, que gera e agrava o pauperismo em
que sobre-vive a maior parte àa população.

Na medida em que a desigualdade econômica'
e a decadência moral foram crescendo nes
tes Últimos anos aumentou cada vez mais Õ
Índice de menore~ empobrecidos".

Ir i raiz do problema do menor carente é o que o MEPES
vem procurando fazer.com o trabalho de todas as suas unidades edu

cativas: promover o crescimento integral do homem.

Mas, corno não poderia deixar de ser, em vista das for

tes ixig~ncias da realidade, mantém um trabalho especifico junto

aos menores das populações carentes. Realiza isto através das cre
ches conveniadas com a LBA e ajuda das Comunidades.

O Seguinte quadro oferece a visão da estrutura do aten

dirnento e sua extensão:

Unidades em funcionamento N9 de Crianças

MUNICIPIO Anchieta:

Alvorada ..........•..•....••.• , •• 85

Ponta dos Castelhanos 50

Mãe-bá 30

InhaÚma 30

Emboacica.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

Jabaquara, 40

01 ivânía. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

Alfredo Chaves:

Sagrada Família. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

Itaputanga , • •,. •, • • • •. • • • 30Píuma:

Presidente Kennedy:

Santo Eduardo •.. , . , . , • • • • • • · · · · 40

425
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. Para_funcionamento dest~ unidades requer~se o envol
vimento_responsavel da Comunidade, :ua participação efetiva,seü
compromisso com o trabalho. O MEPE. prefere,como de fato aconte
ceu no ano, de~ativar unidades ou r,ão implantá-la, se não puner
co~tar c?m a ~Juda da Comunidade. Seria contra seus princípios,
pois seria alimentar o assistencialismo o que invalidaria todos
os esforços e objetivos do MEPES.

O programa de serviço do ano foi o seguinte:

restruturação do trabalho com reciclaoem constante
e acompanhãmento das monitoras. ~

melhor formação das cantineiras do ponto de vista'
humano e técnico (semanas de cursos específicos},
acompanhamento sistemático das crianças atendidas'
em regime de semi-internato,especifiéamente cuida~
do-se dos seguintes aspectos:

físico-sanitário(com exames médicos e labo
ratoriais)

psico-motor,

desenvolvimento sócio-afetivo,

Para o bom atendimento destes objetivos o MEPES fav~
receu e realizou com o pessoal das creches:

cursos para as monitoras incluindo nosconteúdos dos

- Saúde - (noções básicas)
- Psicopedagógica

- Formação Religiosa

- Formação Artística
- Recreação

- Relações Humanas,

tursos para as cantineiras,afirangendo a aquisição de
conteúdos e habilidades:

- Noções de Nutrição e Saúde.

- Higiene na alimentação.
- Higiene nas instalações,
- Conservação de alimentos,

- Preparação de alimentos.

- Papel formador da cantineira,

encontros e reunões periódicas para avaliação, anil!
se e prog;amação do trabalho diário. (planejamento semanal).

realização de atividades fest~vas envolvendo a comu
nidade, em todas marcantes da vida da cr1ança,da creche,da Comu
nidade.

visitas domiciliares is f~m~~ \S(~e rotina ou extra-
h · t · ·çao ou orientacão dosOrdinárias para melhor con e c arnen o, ~n' ,k _ "

Os fl.lhos ou p_ara colher 1n1o~maçoes e estudo de caPais sobre
sos).

mesmos:
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URSOS PROFISSIONALIZANTES

. Foram realizadoi,conforrne necessidade constatada nas
comunidades, os seguintes cursos:

- DATILOGRAFIA

2 cursos completos:

19 - 8 participantes
29 _18 - Total 26 concluentes '

participantes

Local - Anchieta
- CORTE e COSTURA

1 curso completo

13 participantes e concluentes

- ARTEZANATO e TRABALHOS MANUAIS

Participantes 60 alunos em 6 cursos
Aprendizagens:

cerâmica

gesso
Pintura em tecido

Trabalho em conchas
Trabalho em massa
Cartolina

Pintura em vidros
Artes em sabonete,

- ARTEZÃO em MADEIRA

Participantes 12 adolescentes

Local - Piúrna.

A P R O B E S

A Associação de Produtores de Bananas do ES. (APROBES)
com finalidade ji auferida em seu pr5prio nome, esti realizando
plenamente seu objetivo, sendo no Movimento.um dos 5rgãos que cui
da do cr~s irnento cornunitirio do agricultor.

3uas metas são:
aiudar o agricultor na ~onsciência e caminhos na
ra urna SOCIEDADE mais FRATERNA e JUSTA.no campo-;

buscar formas de trabalho e convivência mais co
rnunitirias,rnodelos novos que se contrauonharn ao
modelo burguês, liberal~capitalista; ·



órgãos:
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fomentar a libertacão total do HOMEM e da COMU
NIDADE RURAL; , .

educar para a cidadania.

Seu funcionamento:

- Participantes: 152 agricultores e suas famílias.
- Atividades:

Diretoria com reunioes mensais e sem
pre ã disposição dos associados:

- em visitas às comunidades e propried~
des.

- na própria sede.
- Realização de 26 encontros com os associados em

- Iconha

- Alfredo Chaves
- Anchieta
- Rio Novo do Sul

- Santa Leopoldina.
Assuntos aprofudados com os associados:

- comercialização justa dos produtos.
- técnicas de cultivo da banana,

- problemas de educação rural.
- eletrificação rural.

- Constituição e Constituinte.
- tributação de banana,

atividades cooperativistas,

- associações comunitárias.

- Estruturas de apoio que o MEPES ofereceu:
- 1 técnico do MEPES desponível a horá-

rio integral.
- a EFA de Alfredo Chaves.

Também foi muito valiosa a colaboração dos seguintes

- EMCAPA (Empresa Capixaba de Pesquisas Agropecuária)

_ EMATER (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
do Estado do Espírito Santo)

_ COCPBEL(Cooperativa dos Produtores de Banana do Espíri­
to Santo).

x.x.x.x.x.x.x.x.x



SOLIDÁRIOF. ,, 'LRNO,DO JUSTO. . ,.
um MUN talmente" LUTAR por se fron do

é opor- d o peca . E\TANGELHO".~veis íorças OR àoàs terr1 O LEBERTAD
COMPROMISS'y ol: assumi
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C O O P B E L

A COOPBEL (Coo t·, - ~ .p1r1to Santo) c . d pera lVcl do ProctuLores de Banana ao Es
vem revelando _r~~e: pelo MEPES em !98!, neste ano se firmou ~
vado O novo ho?' 4para O s~tor uuhl1co, quer para o setor pri

, .1zonLe ql'e veio tr a z e , -nana do Estado d - .: L ~ r para os proautores de ba
o tsp1r1Lo Santo.

N9 de associados efetivos 7ó

N9 de associados cadastrados 115

N9 de empregados 20

Não lhe é possível aceitar um n9 maior de associados.
Recebe a fruta c · - l d ]'v 'ome r c i ave os íuni c í p í o s de:

- Alfredo Chaves
- Iconha

- Guarapari
- Anchieta

- Santa Leopoldina
- Rio Novo do Sul

- Cachoeiro do Itapemirim.

São mais de 100 pequenos produtores.

Comercializa com as praças de:

- Rio de Janeiro (RJ)
- Belo Horizonte (MG)
- Goiania (GO)

Tem proposta para exportação:

- Belgica
- Holanda

Seu movimento de comercialização:

198 5 Valor C d 198ó Valor C z$

252.028cx 3.750.311,00 228.554cx 9,ó30.000,00

Os objetivos principais estão,gradativamente, sendo'

alcançados:
- implantação de uma estrutLra de comercialização na

região.
- defeza dos preços jus to- io produtor.

criação de novos emj-r e,«- - fixação do homem, de
forma digna, no cam?O,

- revertir a renda em benefício do produtor,eliminan
do os desvios que os intermediirios criam. -

_ incentivar a melhoria t~cnica da cultura e qualid!
de do produto.
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- ~elhorar_o rela .onamento no camuo e favorecer a
integr~çao com Jtros õrgãos vol~ados ã vida
r a I (t ê cn í cas , ec.uc a t ivo s , sociais).

- discutir, analisar,transformar com o agricultor ,
de forma humana,justa e cristã a sua realidade.

- incentiv~r no campo a participação e cooperação '
do associado na vida da COOPERATIVA - Crescimento
na

COMUNHÃO e PARTICIPAÇÃO.

TU

crevernos:
São palavras do Pesidente da Cooperativa que trans

"A Cooperativa dos Produtores de Banana do Espíri
to Santo - Ltda-COOPBEL, com S=de em Alfredo Chaves ~
tem ?emonstrado,tanto para o setor público como para
o privado,que veio realmente para trazer um novo hori
zonte para os produtores de banana do Estado do EspÍ
rito Santo. · -

O produtor de banana,nos dias de hoje,vive uma no
va realidade,~o que tange ã comercialização ào seü
produto,isto, para nossa região é devido principalrnen
te ao Serviço sério que a Cooperativa dos uroduioresT
de banana,vem realizando,prin~ipalrnente na.questão de
preços.

Não existem mais aauelas oscilações bruscas de s~
be e desce dos precas de acordo com os interesses dos
intermediirios.-Ag6ra os preços estão estiveis e dão
ao produtor urna garantia de que estão recebendo um va

_lor mais aproximado possível da realidade do comérciÕ
varejista.

Graças ao incentivo e apoio técnico do MEPES, ju~
to à alguns produtores mais conscientes,a Cooperativa
hoje é uma empresa sólida e respeitada por todos que
labutam no comércio de banana.

A Cooperativa que nasce~ em 1981,i~iciou comerei!
lizando o produto dos associados atraves da COAGRI(Co
operativa Agriria de Itaguaí-RJ) ,quando passou alg~
mas crises financeiras.

A partir de 1984,a Cooperativa iniciou a comercia
lizaçãÔ diretamente_no CEASA-Ri?(Ir~ji)_ern box próprI
o.equipado com 04 camar~s de climati~açao, com capac~
dade para 750cx. cada camara.Esta loJa passou a ser a
sua 19 Filial. Ainda inexperiente no mercado, teve p~
quenos prejuízos com alg~ns com~r~iantes inescrupulo~
sos,que não chegaram a t~rar o animo e moral_dos ass2
ciados que continuaram f1r~• ·•coma Cooperativa.

No início de 19.86, a r .e r a t í.va abriu sua 39 Fi
lial em Santa Leopoldina-L~. _:i,1de recebe e d~s:ea~ha ~~

0 Rio de Janeiro.parte ca banana dos mun1c1p1os~! Santa Leopoldina,Cariacica e Do~ingos Marti~s. Com
este empreendimento,que teve o a~o10 do Prefeito 1~
cal, fortaleceu o mercado com ~~1s produtos e deu co~
d. - do urodutor d aqu e La r e g i a o de melhorar s eus

- 1coes - · t · 1t d n·d. entes ~raças ao preço que era mu1 o av1 a oª·ren 1m ';: e " - • - 1 1 - . -tes da existencia da Coop~rac1,a naque a reg1ao.

---------------------------------~
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Através de esforces da iretoria da Cooperativa.a
p9i? do Pref0ito atuâl de A fredo Chaves e decisão pô
litica_d~ Secretaria da Agr cultura. através de seü
Secretario Dr. Ricardo Santos. a Cooperativa recebeu'
r:forços para melhorar as condicões

0

de comercializa
çao na praça da Grande Vitôria ~ uara tanto, foi libe
rado recur~os para adquirir um bo~ no CEASA de Vit6ri
ª:ond: sera brevemente instalado 02 câmaras de Clima=
tizaçao para a comercialização de um produto de me
lher qualidade e em quantidade para atender a demandã
crescente da população da Grand~ Vit6ria.

No que se refere à infra-estrutura.a Cooperativa'
em 1984, instalou-se definitivamente em sua sede, mui
to bem ~ontada em Aliredo Chaves, onde possui um gra~
de galpao co~ escritorio de contabilidade.irea para ã
tender assoc1ados,plataforrna para recepção.preparo e
despacho do produto; uma balanc~ rodcviiria com capa
cidade para 30 Ton., além de uia irea para estaciona:
mente cercada de tela.Na parte infErior do galpão e
xi~te espaço para guardar caixas vazias e pequenos ~
qu1pamentos e ferramentas para conserto de caixas.

Localizada na Pecuiria(Fazenda da EMCAPA em Alfre
do Chaves), esti montada e funcionando urna pequena fã
brica de caixas com capacidade de produção de 200 ex
dia.

Em abril de 1986, foi adquirido um caminhão Merce
des Benzl313 tracionado para ·buscar o produto nas prÕ
priedadesdos associados. Era um setor por demais de
ficiente que neste ano recebeu este melhoramento faci
litando a recepção da fruta e prestando outros serv!
ços.

Com sua infra-estrutura essencial montada.a Coope
rativa agora tem como principais metas na irea econô=
mica:a aquisição de uma carreta para diminuir os cu~
tos com fretes e a instalação de uma fibrica de Vina­
gre para aproveitamento_d?s r:fugos da bana~~ prata ,
mas principalmente a ut1l1zaçao da banana d agua. ta~
bém ~onhecida por Nanicão, nanica etc., que tem um
arande potencial na reQião e consequentemente uma ou
tra alternativa para os rendimentÓs dos nossos produ:
tores.

Por enquanto, a Cooperativ~,_através da_atual d~
retoria.esti dando prioridade 2 area comerc1a!,busca~
do as m~lhores condições para escoar a produçao a pr~
ços compensadores para os associados.

A Cooperativa pretende em hreve,buscar c?ndiçôes'
de atender técnicamente ao produtor e realizar alg~
mas atividades sôcio-educacionais do interesse do as
saciado e das comunidades.

Para chegar ao ponto em quer
passou por algumas crises.mas s
tive de· associados abnega~os que
e não deixaram falhar o f1uxo da

·i, a Cooperativa '
·~ recebeu o incen

:arantiram o produtõ
comercialização.
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Desde o início teve o apoio do MEPES. da Prefei t,;
ra de Alfredo Chaves. na atuaJ administração e ãa Sê
cretaria da Agricultura.

Suas principais carências sao:

- carreta para transporte da banana para os ~gra~
des mercados;

Capital de giro para antecipar o pagamento aos
associados e investir em outras alternativas de
ocasião;

- Existe dificuldades para financiamento e monta­
gem de infra-estrutura para distriõuir o prod~
to diretamente ao consumidor",

Alfredo Chaves, 16/12/86

Luiz Alberto.



__.. ____:.:3..::.9__:::___,

CENTRO COMUNITÁRIO DE SAODE

CCS - MEPES.

"A causa da PAZ no MUNDO está

protegida

quando a dignidade humana é
assegurada".

1

11
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r. educação sanitária

. Íomento da medicina
tiva

1
interiorização dos

, da saúde ·

crescimento da saúde

tária.

O Centro Comuni · 1.1· 0 d -e Saude (CCS) é o
orgao encarregad, de cuidar da Dromocão

da saúde das Comunidades rurais. ,

através da educação

rr====================--·---==========

C E N T R O
. O M U N J T Ã RIO

D E S A Ü D E

SUAS ATIVIDADES ESSENCIAIS:

cursos e palestras formativos

acompanhamento sanitário e social de pessoas e comunidade

pré-natal

Íormação para o matrimônio responsável

atendimento médico-hospit=iar

clubes de Mães.



SERVIÇOS HOSPITALARES

D I S P O N I B I L I D A D E S

Leitos em enfermaria 24
Leitos em apartamentos 04

Lei tos pré-parto , 04

Lei tos pediá tr ic o s , .. 1 o
Lei tos em berçãrio 08
Sala cirúrgica 01
Sala de parto , 01
Laborat.análise clínica 01
Consultas 04

Sala pré-parto 01
Farmácia 01
Quartos médicos 01
Sala de reuniões 01
Escritório 01
Sala de aulas 01
R X AP 01

EQUIPE de SERVIÇO

Médicos , ,.,,,, ,., ,, 06
Enf.nível Superior , ,,., , , 01
Assistente Social , 01
Atendente Enfermagem., , .. , 17
Secretarias •••••••••••• .. , , 03
Visitadora Sanitária,, 01
Serviços Administrativos...... . 01
Técnico Raio X , • , . . . , 01

MotÔrista .. , • • • • • · • · • • • ·-;- • · · · • •,, • • • • • • •, • • 01
Serviços Gerais 08



A T E N D I M E N T O S

Ocupação leito (dia)-------------------10.948

Fundo Rural

INPS

Indigentes------206
Particulares----220

Consultas médicas----------------------15.070
Gestantes atendidas-------------------- 2.190

Partos--------------------------------- 510
Normais---------338
Cesarianas------172

Cirurgias------------------------------ 406

Raio X--------------------------------- 1.509

DEMONSTRACAO MENSAL das CONSULTAS

MÊS CONSULTAS ~ I l ·2 3 4 5 ·6 7 8 9 10

JANEIRO 1232 8,17 !:
7,21 -FEVEREIRO 1088 ~

MARÇO 1249 8,29 -
1337 8,87 T

ABRIL -
MAIO 1376 8,93 T

JUNHO 1376 9,13 I
7,88 -JULHO 1188 -

AGOSTO 1212 8,04 -
SETEMBRO 1147 7,61 ~
OUTUBRO 1456 9,66 T-
NOVEMBRO 1206 8,00 T

1233 8,18 T

DEZEMBRO -

2.441



A M B U L A T O R J o S de

de Jabaquara
Serr~ das Graças
Simnatia
Pé do Morro
Araraquara
Sarampo
Duas Barras
Santa Luzia
Rio Grande
Jaqueira

2 - Alto Pongal -Comunidade de Alto Por.ga I
Alto Jocba
Córrego âa Prata
Dois Irmãos
Segundo Território
Jaracatiã

1 - Jabaquara - Comunidade

3 - Baixo Pongal -Comunidade de: São Mateus
Baixo Pongal
Itaperoroma
Emboacica

A T I V I D A D E s R E L A e I o N A D A .S

N A T U R E Z A lJABAQUARA ALTO PONGAL BAIXO PONGAL

Consultas 320 100 201

Curativos 140 103 23

Encaminhamentos a outros recursos 20 21 15

Acompanhamento terapeucico 25 70 16

Injeções 67 9.0 36

Medicação
40 10 "

(gestantes) 35 50 25
Orientaçoes i

20 ! ?" 31
Controle de PA

_.)

(Sarampo) 300 ; ~ ~
Vacinaçao

1
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PROGRAMA MATERNO - INFM :t7
·----'

1 - OBJETIVOS:

Conscientizar às famílias sobre a saúde preventi
va C noções básicas}

I~:rementar melhor qualidade de saúde nas re
g1oes carentes do interior.

Possibilitar às gestantes e nutrizes uma
ção adequada.

2 - METODOLOGIA:

forma

Acompanhamento das pessoas e famílias.
Encontros sistemáticos com as comunidades do in
terior para palestras, cursinhos,encaminhamentos.

3 - CLIENTELA :

A clientela atendida no ano foi aquela ligada ã a
rea de atuação do MEPES e das seguintes comunidades:

Jabaquara-------;-----------------60
Sarampo---------------------------65
Simpatia-Serra das Graças---------95
Baixo Pongal----------------------45

Ubu-Parati------------------------30
Ponta dos Castelhanos-------------45

Iriri-----------------------------60

Inhaúma--------------------------~30
Belo Horizonte-Goimbi ·-----------60
Chapada do A----------------------30
Alto Pongal-----------------------90

Emboacica-------------------------30
São Mateus------------------------31
Alvorada-S.Pedro------------------9~

- . ----------------45Olivan1a----------
Duas Barras-----------------------96

- ------ ---------61Maemba------------
C6rrego da Prata------·- ---------92

total-----1058

-------------------------
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4 - TRABALHOS REALIZADOS:

Todos os grupos fizeram cursinhos e receberamlestras, sendo os assuntos os paseguintes:

- Gravidez - Parto
- Puericultura

- Alimentação _e
nutrição

INTEGRAÇAO UNIDADE SANITÁRIA -USA

e CCS

- Uso õe medicamentos
- Medicina preventiva

- Injeções

Atualmente,vem sendo montada uma estrutura de i~
tegração a nível de cooperação entre a USA e o CCS.

Buscando uma melhor forma de atender a população'
de Anchieta no que diz respeito à saúde e buscando abrir
mais possibilidades de procura a um. centro de apóio médico,
a USA e o CCS estão trabalhando conjuntamente,para que a
procura de cuidados médicos não se restrinja somente ao CCS
pois além do hospital dispomos também da USA.onde encontra­
mos uma estrutura de atendimento,seja na parte médica(clíni
ca geral,pediatria e ginecologia) ,como de imunização,laborã
tório, enfermagem básica,odontologia,saneamento básico e•T
também fornecimento de alguns medicamentos.

O CCS mais USA estão ajudando-se mutuamente para'
que O nível de saúde em Ancheita possa ser considerado· de
bom grado por parte da população.

Com a implantação do Programa Prevenção do Câncer
Ginecológico, a USA dispõe_de equipamen!?S e estrutura_fís~
capara que o programa caminhe,com o ~P?lO ~a Secr~~~ria ~e
Estado da Saúde,juntamente com a participaçao de meaicos ao
CCS que propuse~am_que t~l programa seja um trabalho co~
junto dos dois orgaos,pois buscam os mesmos objetivos.

Com essa in!egraçao o CCS e a USA acreditam num '
trabalho que reali~arao jun~os por um me~hor nível_de saú-­
de e conscientizaçao por parLe da popu~açao,que entao cont~

te ou procurava somente o hospital.mas que atualme~
va somen am também a USA.isto devido ao Dr.Diógenes António
te procur b b lh CCS - 'da tosta Schuwartz,que faz u~ orn tra a_ o no _, e esta

f d trabalho melhor ainda na USA,no que diz respeito
a7en o um d USA. -d.ao - bom andamento dos trabalhos a - , como me r c o e como

chefe.
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SERVIÇOS PRf _ NATAL

1 - OBJETIVO:

- ªJudar às gestantes na compr e en ç ào da m~
ternidade responsável;

- Acomuanhar do uonto de vista higi~nico­
clín~io às gestantes e partuTientes:

- OfeTecer elementos educativos às famílias

2 - CLIENTELA ATENDIDA - 640 gestantes

3 - PROGRAMAÇÃO REALIZADA:

- Consultas -----~------------2.1~0

- EntTevista---------------------56
- Visitas domiciliares-----------80
- Encontros----------------------04

- OTientação geral:

- GRAVIDEZ

- PARTO
- PUERICULTURA,

SERVIÇO SOCIAL

Em entrosamento com os serviços do Forum;Delegacia
e Conselho de Comunidade o Serviço Social do CCS funcionou com''
as seguintes atividades:

- Acompanhamento de casos------------130
- Visitas Domiciliares---------------250

_ Busca de solução para problemas específicos de:
- conflitos familiares

- alcoolismo
- viol~ncia sexual

- desemprego
- moTadia
- alimentação

- saúde

- drogas
- conflitos de terra

adoção de crianças

- homicídio

- educação.



- Ajud~ financeira diversa
(remedio,alimentaçâo,vestuário.habitacão e

outros)--------:---57 famílias -

PREPARAÇÃO PAR,,\ O MATRIMÔNIO 1

1 -OBJETIVOS:

Intensificar a consciência sobre a respons~
bilidade a ser assumida;

Preparação para o matrimônio.

2 -CLIENTELA - 130 jovens(65 casais de noivos)

3 -DINÂMICA

4 -PROGRAMAÇÃO:

20h em regime de internato

Vocação matrimonial e exigências cristãs;
- Vida e diálogo conjugal;
- Anatomia e psicologia genital humana:
- Planejamento familiar;

- Família no contexto atual Igreja-Mundo:
- Educação dos filhos;

- Psicologia masculina e feminina

- Liturgia Sacramental.

FORMAÇÃO DE LIDERES DE SAÚDE

OBJETIVO: Preparar ou
Re c ic l ar líderes de saúde.

DIN.ÃMICA: 6 encontros com 25 participantes.

TEMAS DE ESTUDO:

_ Conhecimento das diversas Comunidades:

_ DesidratRçâo e seus cuidados;

- Pneumonia e seus cuidados;
_ Aparelhos: cárdio-vascular:

digestivo;
gênito-urinário.

,x.x.:x.x.x.x.x



ESCOLAS - FAMÍLIAS - AGRICOLAS

EFAs - MEPES

"Não há PAZ

sem JUSTIÇA e
sem LIBERDADE e
sem o empenho corajoso

em PROMOVER
uma e outra".

- 4 8 -
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e

uma unidade inse-
Fami" ·lla Agrícola (EFA) e

e comprometida com:

agricultor
e crescimento •

numano da comun1.'dado rural
o desenvolvimento - -

~ . tecnico-econômico da reoião
lUQO isto o . o-m vista sobrDtudo • -· -

conscient d . ' - ,oa rixaçao digna
e O Agricultor na

1
rerra,em condições de compreender

seu va ore deÍender

F--==-:-:scola

no meio rural

a promoção do

!

seus direitos .

• Coordenação Central ....•••. Ol

.Cooràenaàores ..•........... 10

.Monitores- ..•. : ...•........ 51

. Cozinheiras ri

CARACTERÍSTICAS ~.ARCANTES

l

L

FilosoÍia que coloca o Homem como Centro e a Comunidade
çomo meta.

Metodologia adequada ao meio rural e gue sobrepõe a Íor
mação e interiorizaçao ã ÍnÍormação e armazanagem d~

conhecimento.

descobrie na VIDA
para a VIDA .

• Sist,,-,. í ca que se apóia na responsabilidade da Família:

· nível pessoal

nível grupal(Cons.Adrninistrativo)

nível geral (Cons.Geral e Assb.Geral)



~ ,\LIZAÇÃO das ESCOLAS Plv!ILIAS"' do MEPES

- 50 -

pios capixabas~s EFAs do MEPES se localizam nos seguintes

1 - Alfredo Chaves
2 - Anchieta (0livânia)

19 grau
29 grau

3 - Rio Novo do Sul
4 - Piúma
5 - I~onha (Campinho)
6 - Sao Mateus (Km 41)
7 - B l:'oa ~sperança - 29 grau(Córrego da Prata)
8 - Rio Bananal (Córrego)
9 - São Gabriel da Palha (Bley)

10 - Pinheiros (Brunelli)
11 - .Iaguar e

CLIENTELA ATENDIDA

Municí

·Alunos EFAs 19 29 39 1 49 total 1 desistente X:

Alfredo Chaves 19 14 12 - 45 4,2%
Bananal 18 11 11 - 40 15,0%
Bley 13 20 12 - 45 8,5%
Campinho 11 16 12 - 39 11,0%
Jaguare 29 26 18 - 73• 10.0%
Pinheiros 28 17 - - 45 4 2%
Rio Novo do Sul 14 10 12 - 36 0,0%
Olivânia 19 grau 18 18 12 9 57 12,3%

29 grau 24 23 21 15 83 2,4%

Boa Esperança 29G. 37 37 0,0%

Km 41 22 18 16 - 56 9,0%

556 6,91.'.

Observação:Desistente: Causas familiares,mudanças de moradia

(migrac:ao para outros Estados-Ro·ndÔnia), desrnotivac:ão sobre'

tipo de estudos proposto pela ~FA, desconhecimento da esco
o

de 1la, ublemas na vida de grupo(nao adaptação) e desntvel
r-

id;;,,, 'i
'--- . --



ALUNOS MATRICULADOS ~s
- .e. COLAS FAMILIAS AGR1COLA~.

1983

EQUIPE de MONITORES

1986

~8~·,\
.
''

~~~eA -,J
1 :.986 ;

\ /

fj
j

j

I %
Um toral de 64 monitores,preparados pelo Centro de

Formação.deram atendimento às EFAs,representando também a inser
ção de mão de obra especializada.na região rural. -

A formação profissional dos monitores é a seguinte:

Técnico em agro-pecuãria. :._ • • • · · • • • · · · • • • • · • • • • • • 16
Assistente de administraçao 03
Magistério ..... ••••·•··············•···················· .18
Técnico em contabilidade •. ••·······••••··••·••·•·,•.••· .. 03
Curso cienti.fi co • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 01
Técnico em mecânico .. • • • • · • · • · · · · · • · · · · • · · · · • • • · • • • • · • • • . ~3
19 grau ... •·••·········································· ·-

0

Curso Superiores
.Licenciatura - ensino 011
.Administrador de empresas ·····º;

:;;;:;:H:;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::.: jj
.Teologia _._· _

To cal ó4



ADMI \ISTRAÇAo

co-financeira
dos monitores

Cada EFA ~ºm ,
• L~ a na r t e ce sua a dm inauton . · ·. d om~,exceto quanto ao comnrom

ain ª sao responsabilidade geral

strac:ão econômi­
sso de salários'
o !•fiEPES.

_Esta parte~ con~iada a um rons0'ho Adm~~icTraTivo(C.A). Todos run-10,..,ar b · '--- ·· ~.L •· "·--·--" -
L ~ am em e foram formados.em cada EFA com 10membros representativos dos:

- Pais
- Ex-alunos
- Alunos
- Lidere comunitários
- Monitores
- Sindicatos rurais
- Igrejas (em algumas EFAs)

Mensalmente os Conselhos Administrativos se reunem
para estudo,avaliação,levantamento da situacão das EFAs e busca'
de ~olução para seus problemas de ordem prática.sugestões para
me Lho r ar e aperfeiçoar os Lns trument.os e recursos pedagógicos da
EFA.

VIDA nas EFAs

Fundamental i vida na EFA € o seu regime de alter­
nância cuja ilustração ternos na página seguinte,

Em todas as EFAs o regime foi muito bem observado
o que se nota no "Calendário das EFAs".

Tanto na EFA como na Família o que norteia o traba
sai os Planos de Estudo que neste ano as;im foram distribuílho

dos:

p L A N O S d e E S T U D O S

29 ano 39 ano
19 anos

traba . Meios de comun:icaçao trans, o exodo rural
Propriedade que

Desmatamento,caça e pesca A EFA.
Nossa horta A comercialização

aiimentação A EFANossa Organizaçao social de comu. de nossos produtos
Nossa família milho A coop.de nosso municíA cultura do
Nossa casa

Nosso cultivo de cereais pio
Organização t;ª~• da AgráriaA Constituinte Reforrna

familia de energia Sindicato dos trabalha
trab. Fontes

As estaçoes e o àores rurais
na terra Nosso pomar

feij ao A cultura do caÍédo
do solo Cultura

Os impostosConservaçao
Remédios caseiros Õrgãos de assist.ência

ao agricultor.
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Numa sínt é,eda EFA de Boa E apresentamos o Plano de Curso(a seguir)sperança.

E ilustrando d .do apresentamos O PE d O esenvolvimento de um plano de estu
de". e Alfredo Chaves "A vida em nossa Comun id a

A ORGANIZAÇÃO DE NOSSA COMUNIDADE

_ O_h~me~ é um ser s~cial.Sua integração. na Comunida
d~~ exigencia de sua propria natureza.E importante par
ta c í.par , -

A situação de vida hoje é bastante variada,também'
muito difícil de viver em comunidade sem participar de
alguma coisa.

Para vencer as dificuldades encontradas nas comuni
dades,uma das formas sera as organizaç6es de grupo

Vamos analizar isto nas comunidades.

1 Em que ano foi formada a nossa •comunidade e quais fo
rarn as devidas dificuldades iniciais?Decrever isto.-

2 - Quais as atividades que ternos em nossa comunidade?

ehoje

3 - Como surgiram e para que servem?
4 - Quem são os organizadores?Decrever a atuação desses'

grupos.
5 - As famílias de hoje participam mais ou menos que i

10 anos atrás? Como e por que? De1crever isto.
6 - E importante ou não pertencer a um grupo?Sim ou não'

e por que?
7 _ As nossa lideranças mudam ou não? De que forrna?E por

quais motivos?

8 _ Qual é a situação social de nossa liderança hoje e
seu pensamento e~ relação aos negros e pobres? Por '
que?

g _ o povão hoje participa,~igo a part~cipação_pop~lar '
melhorou em nossa comunidade e quais as suJestoes
que ternos?

10 _ Quais as ques~6es
9
levantadas nos encontros

por quais motivos.

-·-L__ _
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" O ser PRESENÇA, o OUVIR, o ESTAR JUNTO,
a lenta descoberta de CAMINHOS NOVOS para

o CRESCIMENTO HUMANO
e TRANSFORMAÇAO SOCIAL,

e um agir pedagógico difícil de ser entendido

num mundo que exige
resultados imediátos e concretos".

---------- -
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9' ACTER!snc
. AS GERAIS DO PLANO DE CURSO

NA ESCOLA FAMILIA AGR!COLA
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Um nlano de cu
te com a meto~ologia da ESCOrso(PC) ou form~ção que esteja coeren
guns pontos basicos: LA FAM!LIA,precisa ter presente al

a - a escola repr . .
refl - esenta um momento prev1legiado de

exao sobre a vida;
b - a alter - ·nancia proporciona tempos e meios para '

qre O rapaz_e a moça reconheça o seu existenci­
a ,sua maneira de viver como parte integrante''
de_uma cultura-sua cultura.A alternância é um
meio de relacionar escola-vida e vida-escola.

c - o_plara de ~studo(PE),é uma pesquisa participa­
tiva cnde varios agentes educativos entram dire
tameT!te:alunos,pais,agricultores e monitores. -

_ P~ra que esses meios possam ser utilizados de forma
plena, e necessario que o plano de curso da escola tenha presente
que a realidade do aluno é:

ma

19 - um ambiente complexo e dependente de uma soei~
dade mais ampla,com características próprias e
composta dos aspectos:sociais,econômicos, poli
ticos e técnicos:

29 - o clíma existencial do ~luno é principalmente'
seu cotidiano feitos de fatos e-fenomenos natu
rais e sociais.que se sucedem,uns de forma re=
gular outros não, porém de maneira orgânica;

39 - a realidade é complexa,multifacetadas e mais '
profunda do que aquilo que o homem possa ente~
der ou observar;

49 _ 0 conhecimento ~o homem é u~ meio para poder '
entender seu ambiente,este,e a maneira de vi­
ver e de atuar dos homens em comunidade;

59 _ 0 saber estã mais na vida do que nos livros;

69 _ a escola é s6 um momento que_ serve par~ ~efl~
· obre O saber popular,o Jovem.a familia, a

t i r s ~ d ( · ~ decomunidade,o pais e O muno como conJUnLo
povos).

- ade ara que possa ser analisada d~ fo~
Es~a_realid a opPlano de curso a ter um conteudo:

~ · ient1fico, I ev
critico-e ecendo ligação orgânica entre as partes

a) - esta?edl da pesquisa participativa para uma am
b) _ part1n o .

1. ão progressiva.p iaç
orgânico,em sua articulação tem

Um pl&, . de curso
quatro nív. : -

19 - o conteudo
29 - os alunos
39 os monitores -
49 - a organizaçao.

presente

----------



59 -

b

cas básicas:

19 - CONTE0Do· O- d . conteúdzaçao o saber en ° gerai d
de solucionar ~eu~uanto meio de ~v~urso da EFA propõe uma valori
a urna sociedad _problemas no p _buscar formas alternativas 1

e mais justa • sentido de superá-los,em direção'
e fraterna.

Esse conteúdo,
apresenta algumas característi-

a ) p- ossui uma pr _ • .
de cada a ogressao a nivel vertical,dentro

no,como nos três anos da EFA·
- uma ligação h . '

dência ent or:zontal,ligação de interdepen-
c ) r e unidade e ou disciplinas;

- os temas dent dda se . ro O plano de curso sucedem-se'
guinte forma:

19 ano· t ·r-· emas simples que atinge, principalme~
eª realidade familiar·

29 ano·as t :-="7>"~. · sun os comunitarios com questões ci
entificas mais complexas;
39 ano :os temas levantam mais i~tensamente '
questoes de caráter sócio-político.

d) - t~dos os aspectos científicos,de cada tema '1
s~o complementações do aprofundamento da rea
lidade,estrita e ampla do jovem;

e) - os temas são amplos e progressivos.dando gran
de espaço de ação e permitem "conclusões" g~
rais.

a ) -

b ) -

e) _estimulara busca constante ao aprofundamento;

_levara enquadrar as experiências individuais
no conjunto do grupo; •

f

d

· ito com urna abertura humano-espiritual
um ~~J!o ambiente em que trabalha para po~e:'
arnp s anseios os valores humano - espiri­
cap!aroos problerna;,etc ... ' do povo;tua is, _

orientadores que buscarn,atraves da
devem ~er EFA meios para a criacão de urna '
educaçaoi~~ade ~rn que possam ~er sup~radas as
nov~ so~ em função de torna-la mais frate~
dorninaçoes,

na; • ·to de colaboração mútua.aberto aos '
c) - um efs~irique continuamente se apresentam:

desa ios . -
constante atualizaçao,sobre a. ula uma • . . 1 1•t· 11d) - esti~ vários niveis:socia ,po i ico,

realidade, ~cola e econômico;
técnico-agn

_colocara buscar constantement~ ~uas º:igens'
étina e sociais1tornando-se suJeito ativo da
história.

ni·vel de monitores,o plano de formação das
3' - Os rnonitores:A
EFAs exige:

29 - Os alunos: No caso dos alunos o plano de curso da EFA objett
va: •a) ajudar ter uma visão bastante ampla e global'

de um fenômeno real;

b) - habituar a retirar o essencial de diversas ex
periências1chegando a formular generalizações
sobre fatos da vida;

c) - estimular um posicionamento crítico frente a
sua realidade cotidiana;
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e) - dentro de
do" a t cada assunto, cada monitor é "força
1. e r uma e l a st • • d d . . ridade de t cic1 a e mental e disponibi
avaliar empo, em função das exigências de

f) _ constantemente os passos feitos;
uma base cult
tanto ue ural a~pla e bastante profunda,
os várg lfhe~ permite de saber relacionar '

los enomenos naturais e suas origens.
49 - A organizacão ·No 1-d d ' · P ano deteu o esenvolve-se pro . curso por temas-orgânicos,o con
ção psico-social do alu~re~s~vamente, tentando respeitar a evo Iu "
rais do curso e os espec~f_pos ter estabelecido os objetivos ge
entela, ~ preciso: 1 icos para cada região em função da cl!

d

b

c )

a ) - fazer levantamento de questões e temas de in
teresse do rapaz ou moça e agricultores;

- v~r q~estões implíéi tas à realidade rural, po
rem nao e~plicitadas pelos agricultores, ex:
conservaçao do solo,dos recursos naturais,do
controle biolÓgico,etc, ... ;

- ver os temas básicos enfrentados com os alu­
nos nos anos anteriores;

- classificar os temas por importância e "peso"
ideológico;

e) - determinar um objetivo geral e específico p~
ra cada assunto1

f -detalhar o conteúdo geral de cada tema;

as sessões:carga ho~ária de máxima,
para rever os conteudos administr~

se.

programar
encontros
dos etc ... ;

' assas após a chegada do PE res
prog:amar ~~ ~a az ~ moça,pais e aluguns _da
pondi?0 pe a s~rem dados durantes_a_s~ssao,
comunidade, te os monitores se dividir as
para poder,e~a: vãrias,dentro e fora da ela~
aulas e tare

tas;

- da progressão aos assuhtos, do mais simples'
ao mais complexo;

- dividir os temas em unidades-nível:social, e
conômico,político,técnico-agropecuário e biÕ
físico;
determinar as áreas de ensino que cada tema'
abrange;

-detalhar as unidade,dentro de cada área de en
•

o ) -

n ) -

j

1

i

m

sino;
k) _ estabelecer um tempo mínimo e máximo(dias ou

sessão) para cada tema:
_ traçar pistas para propor os PE;

O tema é muito amplo para um só PE, (_verse dse for dividí-los em etapas ou partes; e m~
ossam ser feitos mais do que um PE''

do que Penas com folhas de observação disti~
ou um ap

g

h

X X X x.x .. x.X• • . •
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"A ORGANIZAÇÃO DE
NOSSA COMUNIDADE

_ O homem ê um
gencia de - ser social Su · -

"d h . ~ua propria naturez ~·- ª integraçao na comunidade é exi
vi ª 0Je e bastante va • d ª· :mportante participar.A situação de
dade sem · · ria a,tambern mui t d'f- · • •participar de al um . 1 0 1 1c1l de viver em comun1
centradas nas comunidad g ª coisa.Para vencer as dificuldades e~

es uma da fo - - -rmas sera a organizaçao de grupo.
Nossa comunidade fo;

d Alf d ~ iniciada com a 1 · - - ·0 e re o Chaves, quando em co. on:-zaçao_ d_ o Munic1p~
rope 186 7 chegou os Eus,aportando de inicio B primeiros :-migrantes ~
08/02/1877 comprou- em enevente atualmente Anchieta.Em ..•..

' se um terren s -Rita Togneri denorni d Q . 0 ao r.Jose Togneri e sua mulher D.
ves. Foi são' João dna~ ºb.u~tinga do sul,hoje cidade de Alfredo Cha­
de sido sede da ~ :u ixa qu: recebeu os primeiros imigrantes te~
construída . ~aroquia por muitos anos.A Igreja matriz da sede foi
d U /r:-me;:ro. no Morro Macrina onde hoje é o cerni têrio da c í.da

d
e. ~dgrdan e :-nse~dio a destruiu,sendo construída a atual no Centro'
a ci a e De 1n1c10 · ·. . • os imigrantes sofreram toda desdita possível

pois aqui chegaram para enfrentar o agreste e desbravar a mata. '

Hoje ternos várias atividades.As entidades as instituições
públicas e privadas se organizaram e movimentam n;ssa comunidade.Te
mos:Prefeitura,Cooperativas,Sindicatos,E~.ATER,Escolas,Postos de Saú=
de,Igreja com coordenação em cada Capela,grupos de jovens,casais,Con
selhos, catequese para crianças e adolescentts,o MEPES com os cons~
lheiros, e outros,todos programam suas atividades e levam atê o pov~
suas mensagens,procurando orientar o homern,com visão na sua promoção
humana.Surgiram por necessidades de se organizarem como entidades e
servem para ajudar o homem a se soc i.al í z.arem a. procurar seu aperfei­
çoamento sempre crescente, Seus organizadores são seus che!es dir~
tos;Prefeito,presidente,sindicato:,Pªdres e outros.A atuaçao desses'
grupos diverge· quanto ã sua funçao ,mas fundem+se nos interesses: a
promoção humana - salvar o homem todo.Ex:·A Igreja abrange:Alma COE

po (saúde) deveres e direitos do homem. ,

Posto ·Sáude: SaÚde;Emater:Orientaçao sobre Agricultura.

· 'd des sociais se expandiram e exigem a presença daAs ativr a . . • •
- • s romoçÕes organizadas.Por isso o povo part1c~

populaçao nas ~iversa P om a crescente movimentação dos grupos, ha
pa mais, Acreditamos_que_c ã mais acomodado.mas sim, todos serãoT
vera um dia em que nin~uem ser .
dinâmicos e participativos.

- · ertencer a um grupo,porque o homem não
É importantissimo p precisa se promover e fazer crescer to

• isolado.Elenasceu para viver
dos a seu redor.

d E tas são motivadas e incentivadas'
'd ças mu am, s .Nossas 11 eran s necessidades e interesses apre

í os das nossa _ .- d -
d·mento aos ansei 'd de a vida e regular.Nao po emosem aten 1 s sa Comuni a . d

d no momento.Em no 1 'dos num contexto social em mu a~senta os . ramos envo vi . .1 •- boa poises de todo desaJuste bras1 eiro.dizer que e ' os reflexos
Portanto sofremos

ças e . aqui a ser descriminados.O tr~
b es continuam d h d

Os negros e P~ r a estas duas categoria: o ornem, ~
cientizaçao quan~od de princípios determinados pelas

balho de cons . d'ato partin o
fel.to de ime _i__• _

ve ser
L__.=_b-=-a...:.s_e_s_. _
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Os constituinte d •s even.am olhar com carinho
n:gra e pobre, sendo que em 13/05/88 f . ._ . oi extinta a
nao posta em pratica a extinção,

OBS:Que o próprio elemento negro e pobre passe a se possicionar
como gente e brasileiro,

O povo participa com restriçÕes,Não acha nosso povo muito'
preparado para :xpor suas ideias.É um povo dependente,que não tem'
bastante consciencia de seu valor.Hã exceçÕes,mas são pouquíssimos
os que sabem usar sua "Lilierdade" e"Independência",

Hoje infoca-se todos os assuntos que visam os direitos do
homem.Acho que estão esquecidos ressaltar r_ambêm os deveres,

Em nossas comunidades hâ um desejo crescente de melhorar,
Tem visão de progresso e devido às condições financeiras em asce~
ção,jã apresentam um desejo apurado de crescimento social.

Quanto aos aspêctos da educação e cultura deixa a desejar,

para a classe
escravidão,mas
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Instrume
EFAs os Cadernos da nto muito bem
do o é_l-lun:'. para a atRea!id~de tivera!provei tad? per !odas as
tematizaçao de conhee~çao a realidade ampla ut1l1zaçao, motivan
inteligência. Além dcime~tos e para d~para ª pesqu~sa?para si~
valiacão do aluno O ~ais foi de gr -~envolver cr1at1vamente a
lidad~, esforço ,permitindo verific~n e valor_par~ ajudar na~

,e~penho e crescimento~ sua apl1caçao,responsab!

Alguns texto d
N s ° Caderno da Realidade
OTAÇOES "Caderno da Realidade

No CEderno da realidad
de planos de ,ei tudos pud h e no decorrente ano de 1986,através
os seguintes. J e con ecer melhor a minha realiàade,fazendo:J .anos de estudos:

1 - A propriedade onde trabalhamos·
2 - A nossa horta· '
3 - Alimentação d~ nossa família·
4 - A minha família '
5 - Os remédios caseiros.

~o plano de estudo "A propriedade onde trabalhamos" no '
meu P.E. -~ªº achei muita importancia,porque morando nesta pro;rieda
de, em dialogo com família,j ã conhecia e não tive muitas de scober tjs .
Mas com a síntese do PE, achei mais important: porque só através do
PE. descobri um pouco mais da realidade de meus colegas principal
mente onde eles moram o que plantam, se todos tem a própria terra T
onde vive, o que ·criam se c9nservam matas e muitas coisas mais que
não foram tão importantes mas, foi algo a mais :uma descoberta de c~
da um.

Com o seoundo PE."A nossa Horta"fiquei sabendo que antig~
mente meus país fa;íam hortas~e da importância de se ter uma hort~,
e pude também saber se os meus co l egas fazem hor,t~,~omo conservam
as verduras e O que plantam e principalmente a~ aificuldades de ca

d F · 't · portante saber como todos cuidam de suas hortas.a um. 01 mui o im

No terceiro PE. "A alimentação de nossa famíli<:.','foi b:I
. b d que nossos avos se alimentaram,qual a

· tante importante sa :r d~ hoje comparada a de no~sos avós,comia~ mui
ferença da alímentaça~ era sadia,porque eram ali~entos na~urais e
tas caças,A alímentaçao a maioria pode ser produzido por nos mesmos.
que os nossos alimentos

. h fam<ili'a" foi também um dos PE, muiE "A min a • . - -
No quarto_P · e fiquei sabendo de onde viera~ ~eus avos;

to importante,atraves del para sobreviverem,as dificuldades
t avessaram - · lhas dificuldades que ar_ s estudassem e tambem saber me ora no~

Par.1 que os filho usa Foi importante que os meusque tinha ' - · lguma co • ,
. da qual 3'a sabiaª b a realidade de meus colegas.sa or i.aetn - ude s a er d0 h, -sem e tambem P nossos pais ,os trabalhos que ::.

colegas. sou . ~ nto e o namoro de d s membros das famílias como
mo foi <1 • .. ,ame d cada um O • h ,co ·aber O nome e_ . 'palmente de conhecer a mina

senvolver: r,, 5 Gostei princi_ costumes,tamberr os s,,Js
realidade,
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_ . O quinto PE "o _ .
'var i.o s tipos de · s. remed1os caseiros", foi bom porque conheci

A . remedias e _a. prendi tanto . que servem para doenças e eu nao sabi
- com minha fa -1 · f - · -gas e tambem

1
- m1 1a e com a am1l1a dos meus cole

receitas Foi a em de conhecer os remédios conheci também mui tasT
- · constatado ta b- •remedios cas • m em que antigamente se usavam mais os

eiras e com t d . f . . bso evitar . u o isso oi muito om porque agora pos
mais comprar -d. . d f - .são re -a· os reme 10s e amacia que como sabemos'T

me. 1aº: que aliviam a dor mais não curam alem de serem
ros e pej u i carem a s aiida , ea

Alem dos PE. fizemos t ambem "a apresentaçao da minha vida"
.P..ssim todos ficaram conhecendo a realidade de cada.

"Sobre a minha família" "Sobre a minha Comunidade", foi pa
ra conhecer a família de cada'. Tivemos também o estãgios que foiT
importante para conhecer a família do calega mais de perto e não
ficar sÕ na histõria,mas conhecer pessoalmente.

Tivemos a ãrvore genicolÕgica, 'Foi importante saber que e
xistem as pessoas de minha família e saber o nome de cada e o
mais importante saber o nome dos meus óisavõs que eu não conheci,
mas foram pessoas que existiram e por caJsa deles eu hoje existo.
Com tudo isso foi muito bom que teve dialogo entre família, conhe
cimentos tran;missão de ideias e o mais importante para mim foiT
me torna; uma pessoa de diálogo e que entende um pouco da reali-

dade.

E essa foi a redação do ano 86 do meu primeiro ano em Esco
la Família que aã chance a pessoa a se tornar capaz de andar com
firmeza e não desanimar por coisas do dia a dia .Ajuda a ver o
mundo como ele ê ralmente e a nao ficar na ~antasia, nunca ira me
lhorar nada se não lutarmos por esso objetivo,
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CADERNO DA REALIDADE - ANOTAÇÕES

Ecologia e
as escolas t d" . o estudo das plantas.Mas é sô no nome,segundo '

ra 1c1onai ·e qual a sua fu - s,po1s para saber o_que se_faz com as plantas
ãs pessoas, nçao na natureza e conserva-las nao interessa muit o '

NÕs b ,ria sa emos que a ecologia e vida e vida é tudo, e nao vive-
mos sem as plant h . ~. ·e as,mas 03e o nomern esta matando lentamente 0

signi icado de que e uma coisa verdadeiramente natural.

Hoje estamos comendo mais veneno do que v í t ami.na s .não exis·­
te nada que compramos que não tenha química, nem a ãgua que bebemos'
estã pura.

As multinacionais:ACESITA,ARACRUZ etc ••. estão acabando com'
a nossa ecologia,plantando e produzindo veneno e ainda alegam serem
empresas-de reflerestamento e de defesa agrícola etc ....

Os homems estão acabando com a sua própria vida dando valor
a estas multinacionais que produzem ~en~no ,ae t~d<;>s as espécies di
retamente e indiretamente. Produzem maquinas e s t.up i.da s que matam a
vida da terra com ajuda do adubo químico.

Vemos estas degraças que vivemos em um País tao rico onde '
tudo podia dar para sóbrar,onde a·ecologia é desrespeitada.Mas toras
estas desgraças que vivemos é tudo por causa de um sistema ante-edu

cacional.
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S E R O E s]
E difícil a - - · - d ·tância dos serões E quem nao possui a vivencia a EFA a impor

diálo O sim le · um ex~elente ~spaço pedagógico que permite'º- rgan tp ,s ~ espontaneo,motivando o jovem para uma aten
çao pe~m. en eª Vida da comunidade,à organização social-econôm~
co-politica,aos grandes problemas da vida humana.

_ . D!ilizando-se dos meios de comunicação à disposição (
TV, Radio, R~v~stas ,Jornais) as EFAs procuravam extrair os conteú­
dos nece~sarios ao estudo e análise crítica para a formação dos
alunos.Lideres comunitários sempre foram convidados,conforme a
natureza do assunto a ser tratado para palestras e debates.

Dentre os temas do ano são registrados:

- Informação Política,

- Tecnologia alternativa.

- Agrotóxicos e sua aplicaçao,

- Plano Cruzado e suas iepercussoes

- Preparação para as eleições,
· · tº a do Pars,- Organização Político~administra iv~

- Atuação da U D R

- Reforma Agrária,

- Constituinte,

_ o menor carente,
_ . ao. Jornal Nacional_ Comentarios ·

1Globo Rura,

Problema indígena

- Círculos BÍblico~7
eucarÍs tica- Situaçao

- . s de VisitasRelaton.0
. - . e atuação do- Historia

- Hora de arEt,e~•----------------------

d ESTUDO
VISITAS e VIAGENS _e _

ela ~ ,. .nen te positi-
que se rev . d o dedas EFAs , ir adquirir .r.n qua r .

E te costume lhe perm1t _ 'de s e r desenvolvidos . m por 'd de nao po -- do Jove • realia : d'ficuldades:vo na formaçao - - e de sua ~ seguinte i ·anal1S t do asconforto para . do sobre u ' ~ -
d deVl s e •dif1ceis:

em plenitu e, nsportes caroem sempre dispostos a rec~
meios de tra 1 ou urban? 1: experiéncias: de

o a l rura transm1t1r . ento e de materal
pess . ·tas e a_ ara alo~ª1:1
ber v1s1 ondiçoes p as vis1 ts .

- falta_de cara preparar _
pesquisa p

MEPES,
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3 -

Mf
tas visitas e v·__ 'TIO assim em-•!ens de ' seu ccnj un t E,, estudo: o,as FAs realizaram mui

1 - a Propr -
ledades agrícolas do Estado:

-Fazenda-Fazend s com culturas variadas
-Conseras ~om culturas sem uso de agrotóxicos
-Inse . vaç~o de cereais
-C . m~naçao artificial

r1açao d - .elh e_animais de pequeno (
2 - v· . os, pe i xe s i e tc .. ). porte aves,c~

~s1tas a Entidades do MEPES:
-EFAs
-Propriedades agrícolas
-Sede. ·

Visitas 1 .a ocais de assentamento dos sem terra
-Verifica · - "-A -~ r a o rg an i zaçao tecnico-social ... econ.

nal7s~r problemas e solições
-Par1.1c1par das festas.

4 - Visitas a Cooperativas:

-Leite
-Café
-AEJA(Associacão Empresa de Jovens Agrícolas.

ex-alun~s do ~EPES).

5 - Visitas,ã - SUDEPE
-~Escola Agrotécnica Federal

-Reserva BiolÓjica Ruschi
-Cachoeiro de Itapemirim
-Centro de Metereologia do Estado
-Centro de Tratamento de Ãgua
-Fontes energéticas do meio rural
-Sindicatos rurais diversos.

6 - Visitas culturais•- Artísticas:
-Museus (Anchieta - Vitoria)
-Convento da Penha
-Prefeituras Municipais
-Sede Administrativa Estadual
-Assembléia Legislativa
-Grande Vitória.

Das visitas destacamos o relatória da EFA dó Bley'

que transcrevemos:

úteis: C ]ieci 3 tipos de peixe que são carpa comum
P
. ·cultura: on 1 . '1-~si. selecionada.Ele se desenvo ve mais

• • e carpa - -1 n apia locar um peixe por m2 e tambem voce pode
- • d .. -a se co - . -rapl 0--• - zeas de arroz.Voce nem precisa tratalo.

1
_ . m provar - . 1 • 0 1 ·co oc tra seu proprio a imento. s a imentos

. eleencon _ . -Ali r.·.-'° '' limentar sao restos de alimentos,raçao,
Para se ª · f · I ·q1.e usaa, d Isso· tudo que vimos 01 em tapina.

f utas'folhas ver e s . . . 'r ·A -s os pintos nascerem ficam 15 dias
-Sobre Av~· p~ os pintos são soltos no galpão bem

2 ~d~"í·rraa.uDepois 2 fº -na encuba e i • - caber 10 pintos por m , rcam ate o
d deverao · d 1 · h

l
impo a on e _ ,·madamente 45 dias.Ca a ga rn a C?

e e aproxi - · d 1 · heu abate qu ão Eles cortao o bico a ga a n a p~
s . lK de raç · _
me por d1~ mais a raçao.

rove1tarem •v_:~~:::::~::::::::::::::::::::====================:._.J
raªP __.-~
--.:;:::::.

• em posso dizer que foi uma viagem muito boa
s br e nossa viag ' · · 1 ·
0 Al- de nos divertir,tivemso a gumas orient~

e também muito proveitosa. em

!çÕes muito
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aproximadamente

o esterc:o

No hortão encontra
n~o tem nenhum ti' d mos hortas cuja a cultura '~ po e adubo ~ ·çao organica.Esta - f . . quimic~,somente usa aduba
d · e e i ta com as · -epo i s de t1.r em pr d . d propnas plantas que
d - · 0 uzi o ele arepo i s de un ano rancam e amontoam e sõ

usam como adubo 1penas fazer uma nas cu turas, Usam ~
volt d - aragem por ano.A capina sõ ê feita

a os pes da planta, em

A'~tura•p
~n - - -- · ara qso comprar ue as abelh
dro, e d 1;1lll pouc:o de e as produzem mais rápido, e-

epois e: 1 era derret
pr?duzir,Isto 1º oc:ar nos quadros er e passar no cili~
maior quanti, deva a produzir o ~ond~ as_abelhas vão

ca e me mais rapido e em '
Sobre ·suinos.c:onh
cas de cr· -- ec:emos algumas
vitar quei:lsao c:oloc:adas dentror:~as de p~rc:o.As por­

as pulem,evitando ue uma gaiola para e
Santa Tereza. v· q perc:am as energias.
a natu ~ · imos um museu s - . _

~eza,ai conhecemos - . • e~ obJetivo e cultivar
que mais tinha era o b .. varias tipos de pássaros e o

- eiJa-flor,
Hortao:

Usam t~rar
2.00kgs)

3 -

uns

ESTÁGIOS

Os estágios são atividades de alto valor para a
EFA. Permitem ao aluno sentir os efeitos de sua aprend i z ag em e a
ferirem o significado maior da mesma.Bem preparados e acompanha
dos ampliam mui to o nível de conhecimento e a motivação dos j ~
vens. Em todas as EFAs foram bem feitos, sendo o seguinte o qua-
dro resumo dos mesmos:

social
6 semanas
+ver:questÕes

culturais:
religiosas
fo1c lÕri-cas
sôcío-polítíco
econômico

-nos Estados:
CE.MA.PI .BA.MG
ES.PR.

.9 ano

nível técnico
e social

2 semanas

39 ano

--cacau, pimenta,
banana,cafê,
hortas,têcnÍ·
cas alternati. - 'vas,criaçoes
peq,anímais.

-primeiros so
corros

-assentamentos
trab,sem terra

-Organização Si1
a'ical.·=----~--------~-e.--

29 ano

nível comunitário
uma semana

+ver cultura

+organização
comunitária__

blemas socio+pro
político e eco
nomices

19 ano

nível familiar
uma semana

---
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TRABALHOS p :;i ·'.__ RATrc~/

A "TESE" FINAL

Compl
seguintes trabalhos ementando anas EFA parte teó .s. rica foram realizados os

t radiei o nal,10 P E e os me i o
de comunicação,reforma a

grãria.

Temas sociais
. 1coolísmo,drogas

Rac1smo,a adoles-
. d . . tos s ezo es i n i ca , EFA os·
~ . anos na '

cenc1a,os lher juven~
. ·r-sdamu 'd1re1 o - ·ndicato
d ducaçao, si ,tu e,e . meeiros,

b rurais, ·
dos tra • b sem ternto tra • ~
assentame 'nha comufi~ d· a m1 ,
r a , o 1n l~EBS a escola
n idade' as ' ------------------.

1 -

Parte Masculina--Preparação terreno horta-tratos cultur . '. ais milho f · -- ~enxertia
-colheitas , eiJao,

arroz,café pimen
-curva de nível

ta,banana -
-anãlise do solo

leguminosas
-vacinação animais
-mochaçao de animais
-crU-Zamento animais
~viveiros de café
~produção ração

Parte

~cuidar de abelhas

Feminina

Confecção de objetos de madeiras- Artesanatos diversos(vidro
- Corte-costura ,gesso,couro,palha,etc)

- Bordado
- Aprendizagem da feitura de doces,salgadts
- Pintura em tecido

e sabão

- Macramê.

•
Trabalho de elevado val6r a revelar o desenvolvimen

to psico-social-intelectual do aluno é a "tese" que cada um deve
desenvolver e defender,ao final do seu 3~ ano.frente a banca .exa
minadora composta por pessoas convidadas para o julgamento ( ?-!oni:
tores,Pais,Agricultores,Representantes das Comunidades,Sindicatos
Igreja,etc ... ).

Nem sempre este trabalh? é percebido em su~ alto
1

•

significação por todos .Mas , basta a~allsar o leque de_ opço~s dos ~
lunos ara constatar a riqueza de interesses e o enr1quec~mento
de t / • preparo do trabalho, sua apresentaçao e de

f
o o~ pela pes':lu-isa' s assuntos escolhidos neste ano:

esa. Sao os seguintes o
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- Apicultura
agrotõxic ,cooperativismo . -
ra b os,tecnolo . ,conservaçao do solo

, ananic 1 g1a alte • '
de mudas ~ tura,horta co r~a~1!a,cafeicult~
e b . ,diversifi - munitar1a,viveiros '

ovini 1 cacao d 1------ cu tuta de 1·. · e cu turas ecologia'eite,

ATIVIDADES com as
FAM1LIAS

EFA . - - O estreitamento d .
na Ja e bem defini~o no -0 ~elacionamento Escola-Família'
~~r~~ u~ programa que deve s~;otrio nome da Instituição.Ele en
1c1enc1a da educação. A partic1·em ~xecutado Eª!ª garantir .a e

nos níveis: . paçao das familias foi feita , •

- individual
- grupal
- assembléia.
Pata

cebem a visitá dos
mo finalidade:

re
cõ

cultivar este r~l~cionamento as famílias
monitores (em media 3 ao ano). Estas têm

- conhecer a realidade do aluno
- acompanhar a evolução s6ciç-técnico da família
- orientar o aluno e acompanhá.lo em seu triba-

lho
- dialogar com a família sobre a vida do aluno,da

EFA ver outros assuntos importantes.
Os pais são sempre solicitados a visitarem as EFIE

a colaborarem e a·participarem de suas decisões.
As Assembléias de Pais tiveram um avanço conside­

rável em-relação à participação dos ~gricultores.Esta cresceu '
qualitativa e quantitativamente. A media de as semb Lê í a foi de 3
por EFA. Os assuntos tratados foram, em todas as EFAs:

- esclarecimento sobre principais pontos da vida'
da EFA.

_ planejamento educativo
_ metodologia da EFA .
_ avaliação de alunos,mon~t~res e outros pontos
_ viagens de estudo e estagios
- salários

recrutamento de novos alunos.
_ d Assembléias gerais do MEPES .

. preparaçao _a d Conselhos Administrativos .

. rest~u!ura~ao aºlssebléia da UNEFAB, .

. parti~1pa~ao n festas e torneios esportivos .

. organizaçao de
· dade da EFA,.proprie al de pais,cbm um representante de
o conselh? _ger dinãrias. ( 4 ao ano), acompanhando'

unioes or ' · 1 b 1
cada EFA te:'e suas redas EfAs em sua poli t i ca g o a .
todo O funcionamento R·o do Pires foi realizada a As

D
e 13 a 1s/OB :m 1

1 das Escolas Famílias Agrícolãs
-- Naciona · - d d- . d UNEFAB (Un1ao l6 Assoc1açoes mantene oras as

sernb l e i a a 1 participaram - do MEPES era composta de
do Brasil),d~ qu~o Brasil, A del:~!~!~te durante todo o tempo.
Escola Familias ticiparam ati
39 delegados que par
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DO MONITOR

f'l do Monitor . itor tenha:
Per i . ais {Jue ·1 .•on

exigem
O que se " - trab~lho - .

_ "arte - arte tecnica sua
-amor a sua fundamente a p ial de onde deve brotar

nhecer pro realidade soe
-co com a d

ngar e do muno
-co~u . - do homem essoal
açao - crista to humnao•Pl na realidade onde vaivisa0 imen

-ter a amadurec abalho rura
-rer certo. ência do tr -------------
-ter e:icperitrab,Jlhar,
realmente --

- Como as EFAs vêm aplicando seu Plano Pedagógico

-Dando continuidade ã vida em família.Unindo
0que a família oferece,

-Levando ã reflexão sobre a vida prática e ai~
centivando a uma práti~a consciente,Alternánc~
a, ponto alto.

-Ligando mais fortement~ o aluno ã sua realida­
de social: sua terra,sua roça,Valorizaçào da '
vida,

Aspectos desafiantes:

-Rã! É difícil ir ao nivel dos educandos,compr~
ender seu mundo,valorizâ-lo.

-Enfrentar o desafio que o agricultor tem de e~
locar O filho na escola, . .

t tam criar no Jovem,-A falta de segurança que en. . -
1 - -a EFA(_como se fosse inferior as outras esem re açao

colas) . . - de confiança na famí-Promoção diâlogo Pai-filho,criaçao
lia. .

1-AJ'udar ao pequeno agricu tor. .
a a se valorizar.-Ensinar a ser pesso'

tos a reforçar .
Aspec . polítila por exemplo,mas ist ais. formaçao , -d.
-Tomar temas a u . · -nua não apenas espora ica ,
to feito de maneira conti e a'J·ude seu filho,para que va'l'a para qu

-Orientar a f~1 i . Seu trabalho, a terra.
lorize o que e seu.

Frutos colhidos . - tre Pai-Filho' entre jovem e
dialogo en-=-Ficou fomentado o. .

'dade - IgreJª•~• • lidariedade.
Comuni ra a uniao,so .- . entre famílias.

-Despertou pa de expenencia temos ainda " fu
receu a troca . descobrindo que-Favo -se que se vai

-Per(:ebeu 11
turo na terra•

1

II - F0RMAÇAO

Cada EFA
de aluno, 1 ex-aluno o MEPEs ;E, fez representar com um Pai '
camente escolhida nas e

1
moni tr · Esta deiegação foi democrati­assemblé, ,

Na Assembl - . ' ·5 e encontros locais.
sidência , no próximo tri ~1~ da UNEFAB foram e lei tos para a pre
cargos de Presidente e Tenio, ? representantes do MEPES para osesoure1ro.

_A avaliação a· d -
nesta assembleia e que O ME~~ ª que rap~da que se fez da EFA.?.''
transcrito aqui, pois de f t S endossa e mui to válida. Sera' '
os aspectos o pensam~nto da ~, :epresenta também, em quase todos

• 0 1•1ov1mento.
I - AVALIAÇÃO do PLANO PEDAGÕGICO da EFA



III - TIPO DE CLIENTELA ATENDIDA
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c.-rmaçao

,J cidadão qual
.:, rural.

se deve dar destaque na f -
de Monitores

-Dar d estaque a tudo
_SER e não apenas o T~R:~e leva a dese~volver o
Levar em conta a . h_rabalhar em cima disto

t
• c am in ada da EFA ·icas. .as coisas prã

-C~ltivar O relacioname -vencia. nto humano-social,a convi-

-Ajudar na visão crítica · . -
mentes sobre nossa real-: dfquisi~ao de conheci-

- • -1 a e social relig'
c o ncm i c a ç p o l i t í c a etc , iasa, ~

-Proporcionar conh~cim~~~os b .so re sindicalismo
cooperativismo.

-Aspectos a que

Para ade
-que se· quada sel -

d ade J a pessoa . - e e a o
- ,em se . Ja conhe ·

rencia aosus interesses cidada EFA e da Comuni-
-que se ob ex-alunos) e motivaçÕes(dar
v - serve ·
açoes • ' no DIÃLOGQ .

-que se sub informal,as suas moti
em meta a tseu aut estes • _

-que tenh o-conheciment psicologícos que ajudem'
- a um pe ~ o.

çao,bem acompan~idodo vívido no
natural. a o e aí feit Centro de_ Formá

~que,de - a uma seleçao mais'
- . preferen • .

propria cia,seJa jovrio .. co~unidade.obs ens escolhidos pela '
s.maturidad . ervando os se .

onamento h e,responsabilid d guintes crit§
umano parti . - ª e,abertura re~áci' c ip a ça o , , _

-Ser
Pessoquer a com r ~

- que aizes .
Possui cae de rurais Nã

rum Íd paraqued . o
Crit- . ea1, as no m,
- erios

Anâlise da atual clientela da EFA

Presentes representantes de diversas EFAs de Estados dife'­
rentes,constatou-se que a maioria nã& tem problemas e aten-

de ã clientela certa.

Algumas têm problemas cujas causas sao:
-Proliferação das Escolas Estaduais
-Desconhecimento da especificidade da EFA, o que acarreta'

muitas desistências.
-Falta de ação comunitária mais eficaz por parte das EFAs.
-Idade com que o jovem compl~ta a 19 parte do ensino funda
mental:muito novo e a EFA so o atenderia mais tarde. -

Envolvimento
b lh

comunitário, mais trabalho de base(di'-
-Fazer mais tra a o
vulgação da EFA) • .tun1dade que P.E. favorece.

-Aproveitar as opor-Abertura dos monitores,aos Pais,alunos,Associaçê••,.contato

direto,

Acompanhamen~:- depoimentos, o acompanhamento desejado e
Não se aã,conforme
indispensável. · necessário -·intensificá-lo .O que di··

hece-se que seria -
Recon · d O orupo,sao:
ficulta,segun ° e.tores para este trabalho de extensão ''

aos mon1 . • f lh , ,
-sobrecarga · e suas comunidades.Ponto muito a o

ex-alunos
junto aos •
das EfAs,
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segurança e d" .a outras ignidade ao tra-
categorias profissio

-Descoube .
de d c1mentar est o ou falt

A
e aco a de c .

SPECTOS J tnpanhament natividade -aURIDrcos• o, quanto forma'

~
Signif'lCado
al d ,para oa EFA, agricultor,da

O

aprova ao ofici·

grupo •
um pa Julgou querecer N- sobre ·
v a s , · ªº anal· i s t e ,poderá-D iza,mas apenas d a r '

entro do . apresenta perspecti
reconhe . sistema vi -A c1ment d gente i um d" .ssociar o o agricultor ireito.Seria o
forma of'a~ saber o reconh . como profissional

-E lcial e c imen t d ·sta a p -• 0 o mesmo,de'
b rovaçao d-
alhador 1 ª

nais, • guala-o

IV -

Riscos:

defeem suaum movimento forte e •organizado

se or aprovado,

-Ter

-De sofrer coopta - .
-Pode se tornar çao e interferência11 supe f · · do Estado

apelegado" • r i c í a I seu trabalho e fic~r

-Pode ocorrer de .d svios met d 1- .a EFA,Ter que se enguadº o ogicos e filosóficos
perdendo sua e s p e c í f .. rar em planos comuns.•''

i icidade.

Macanismos preservati'vos da sua c · ~f aracteristica,,

za,
-Ser fisc~lizada pelos agricultores
-Elaboraçao e coordenação de sua p r .
v~ feita pelos próprios agri·cult opostaN b • - ores,

- ao a rir mao de sua identidade,

educati

ATIVIDADES COMUNITÁRIAS 1

Deveriam as atividades comunitárias serem O pon'
t? mais alto da EFA do MEPES. Ela existe para ser um centro de,
vida cornunitária.Entretanto,esta sua função social de dinamiza­
do~a da transformação social e de motivadora da ação comuni tári
a e mui to falha. Não chega a ser um ponto ~e grande destaque, , T

por razões que devem ser aprofundadas e cuidadas.
Dentre as atividade de natureza comunitária as

EFAs ci tarn em seus relatórios:
- .Atividades com ex;-alunos:Não abrange: ~ui tos ex-a~unos.Das EF.As

5 1
. ntros totalizando mais de 100 Jovens.

rea 1zaram enco ,_ p . . - mbléias rigionais das comunidades eclesi
art1c1paçao em asse - M teus)

ais de base (Diocese de sao ª · _.. tos rurais para reflexao sobre assuntos'
- Encontros com s1ndi~a ltor e da comunidade agrícola.

de interesse do agricu _ . .m 1iada)para encontros paroqu1a1s.sin
- Abertura da~ EFAs (be~ ~apTerra,Cooperativas,alcoolicos anôn!

cato Cornissao pastora
m e' . h diversos.os, ursin os 19 rau das Escolas rurais para'

- Encontros com professor~s â!safi~,questões didáticas permane~
debates sobre metodologia,------------------'
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tes ao meio rural.
- Encontros com mo.
pecífica sobre an1 toras doseduca - assenta
Reuniões com gru çae no meio rmuentos para orientação
t t d pos de f ~ raj , _ es
ra ar a organiza - am11ia dçao das os novos

- Palestras e debat comunidades assentamentos para ,
· d d · es sobr - ·n1 a es rurais (agrotõ . e varios tema .

neamento' hortas cas ~1cos 'tecnolog. s de interesse das comu-
eiras t 1ª a l tern t · h" ·- Orientação de . ,e c) . ª iva, 1giene, sa

. - pesquisas sobre -
- Organizaçao e ou . . agrotóxicos.
ais, religiosas e ~~r!icipação em festiva• _

1v1cas das comunidades~s,comemoraçoes soei

As maiores d"f•
EFA-Comunidades são: . 1 ·iculdades det ectadas nesta relação'

-~randes distânci
.insuficiência deas
bustíveis e tr eStradas e custos altos dos com. ansportes .

. pouca disponibilidade de tempora este trabalho dos monitores p~
·~!~i~ de objetiv~s claros para o trabalho comuni

PONTOS ALTOS 1

j

Neste ano,apesar dos sofrimentos no final do ano,•
com a ausência de Giusti e Taques ,houve alguns pontos altos na'
vida das EFAs que vale a pena destacar:
-aperfeiçoamento dos CAs assumindo seus membros

maior responsabilidade.
-me Lhori a e construção também de novas áreas de

para servir aos alunos e comunidades.
-mai o r participação e engajamento comuni tàr i o, de

alunos.
-aumento considerável das hortas caseiras.

. - · s especialmente dos de natureza so
-aperfei çcanent o do~ ~stªPºd' 1 cais e de técnicas a serem a

cial (di vers1flcaçao e O
,

prendidas) d EFAs por algumas Prefeituras Mu
-ma í or compreensão do valor as

nicipais • . - Estadual Agrária em
EFAs na Com1ssao

-Representação do MEPES- - · (Norte Estado)•. f a aarar1a . .vista da re orm º _ articulaçáo) dos Reg1ona1s
-Melho· r f . amento ( estruturaçao eaprofundando questões 1 iga -uncaon . o r 6 vezes,

que se reun1Eam p EFA,
das â expansao da

.J( .J( J( 1 J( • .J(.
•X• X. • •

alunos e ex-

lazer nas EFAs'



DESAFiosJ

. Escassa co · · - ·
ns1c1enc1a do agricultor a respeito

do peso que a Família e a Comunidade têm no
processo de educação formal .

. Baix~ n9 de alunos em algumas EFAs.

; Impedimento· de teceber- alunes' devido ='.à -exigên
eia da faixa etária .

. Dificuldade de motivar o,Pais e ex-alunos p~
ra maior participação na vida da EFA.

,S;ida durante o ano de alguns rnonitores(por '
motivos pessoais,maturidade,àoença) .

. Desaparecimento àe ~ois fortes companheiros '
lut'a:

GIUSTI e
TAQUES.
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A V I N H A D A

Voltar os Olhos ao pa..,sado
Rever o caminho f · · · · ·

eito .....
Eis o que e positivo agora

renova o ânimo, ,porque
desperta novas esperancas
acorda as motivações, - '
ajuda a corrigir metas

à finação e sintonia
com os GRANDES IDEAIS ...

Dois documentos merecem ser reli
dos, em alguns de seus trechos:
1 -Exposição sobre Política

ral do MEPES(20/09/i6)
II Simpósio.

2 -Relatório do Intercâmõio
19/08/73 - I Simpósio ,

05 juntos,
todos perecemsou·junto

Salvamos. busca
os ~ numa NAdos n nçara "FRATER"Ou to ~ se alca . OLIDfíRIA ~

A pAZ so coNJUNTA - s AMOR" •
DFUS--

À 1UZ de_ .--
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no II

D O

P O L
G E R A L

!i_2_ VIM E
Exposição de p

e,Humbert
S · - 0 Pietrograndeimposio d

o MEPES - 20/09/76

T R

Prezados Amigos.

• O MEPES nasceu ·urT .
hoj e, com 8 anos e 5 J idicamente aos 26/
dade Jurídic _meses.Mas, o MEPES ?4/68.Estã exatamente

.- . amente,e uma ideia antes ainda de ser uma Enti
exper1.enc1a de vida-qü'e°f---=---~~ muito mais de 8 r: -
tas da Ent · dd---- rutificou bem~d---.-~-··-~
------'-=l=ª::.::.e::.. --~~ realizaçoes ~r~

Seriam então necessário dois balanços:

- O 19 balanço do- qu~nto esta idéia germinou e produz1·u•
nos coracoes deência , muitas pessoas, e de quanto esta experi

marcou,de forma indelével,umas pessoas de umã
forma ou de outra,encontraram o MEPES. que

- 0_29 ~alanço é a relação de seus fatos,prooramas e
lizaçoes , como Instituição jurídica.

0

•J

rea

li

Mas,nÕs hoje,não somos chamados a fazer o 19 balanço e
mesmo creio que ninguém nunca. o poderã fazer ,ainda mesmo que seja '
considerado .como mais importante,de maior valor.Somos chamados para
o 29 balanço, preocupando-nos,porém de não fazer uma simples descri
ção de dados e fatos,mas,de interpretar criticamente o quanto foi '
realizado 'pe Lo MEPES instituiçao,nos seus 8 anos de vida.

Quero relembrar o que e~ mesm~ colocava,em 20/04/68, em I
conha, no discurso de posse da 19 Diretoria do MEPE~:

er Ser uma resposta ã miséria que encontra
a nossa ou . ~· d e também no Brasil e no nosso Estado.V~
mos no muno . -

d em contradiçao.De um lado encontra
vemos num muno . d -hados na conquista do espaço e o ou
mos home::s empeln z b ilho-es de seres humanos que v1

· 1h os ta ve ' -tro,m1 °- '. - . d~onas de seres humanos.Vivem su~
ondiçoes 1n 1- ·dvem em c . 1 ~ espiritualmente,sem ·capac1 a

. d s matena e -alimenta O , • •iidade de desenvolver todas as cap~
de e sem poss:b1-. - maroem da sociedade,explora-

tem Vivem ª º · d d v·cidades que · . . da própria socie a e. 1vem
d esauec1aos . - - · ddos humilha os, : mais agudos.Nao tem comi a,

, ofrimentos
a dor e nos s _ - trabalho.il.s vezes,nem parecemn d ao tem • - · ,- têm estu o,n despertar a conscienc1anao N- 0 queremos 1 d ,

es humanos- 0• • unidades sobre ova or _a
ser das nossas Com - "Pessoa". Tambem'
dos homens . em vale 0orque e

humana.O nom ·lho são pessoas,seres h~
pessoa riança,0 ve · as ou

analfabeto,ª c ··onidade superior a toaas '
o têm uma Olo d falar e de entrar num
manos,que são capazes e
eras criaturas- mos demais".

d amor co
diálogo e



1 - A opçao do MEl'ES--

"o s homens d
na Õe · evem reduz'

. ç ~'libertar o 'lr desígualda 6

si proprio d H0,1EM da s . -dcs'comcater d1' s cr imi' e ser erv1aao" - -
material,progr o agente T"' - - trona-lo capaz,por
ce • essa mo 1 -~ponsav~ 1 dm ln Terris) ra E: des"nvol·: o SE:u bem estar'

- nrr.ento E:conômico" (P~

O MEPES,ern 19
cupaçoes que as En .~ &il,nasc·~t1c:1· -cu to f
rum Progressio" d p 1c:as "hic. .n °r-me: a~ _,• - e au1 em 1n T · vc:~s~6 t ·crista. o VI col erris;' d,,· _J::c 111as E: a.; pr eo

cearam post"-. - Joao XXIII. "PopulÕ
-- ... lormente a c:onscíênc:ia'

e

"Todos os homen - .• s tem d i re í •

r1a,encontrarern . ito cte serem libertaa·os dade com mais s mise
' um• emprego estãvel egurança a subsistência a sau

ponsabilidades ex 1 .. 'terra,maior participaçã ' -
f

, c uindo quala _ . , o nas res
q~e o endam a sua dig "d ,uer opressao e situações''
Ç
a n1 ade de ho
0,numa palavra realº . mens, ter maior instru

SER mais " (Popuiorurn ~zar ,con~ecer e possuir mais parã
rogress10)

. . A opçao que o MEPES fez foi "
seu meio ambiente porque n . 1 ª ravor do homem rural e de. , o agr1cu tor do n · .
homem maa s marginalizado d osso interior, percebeu 0

e nosso tempo o homem · ·
e sem outras condições de '_ · que vi.via explorado. se promover,alem da· fuga doca d •
do assim os valores que a tradição e a natureza lhe apreseutavam.pa
r a comesar'. na cidade, uma vida nova, ainda que ilusõria e gerado;a'
de t.e r r i.veis problemas sociais e morais. •>

O agricultor a que o MEPES se ajuntou seria capaz 'de ad
.qui rd r conhecimentos técnicos e uma visão cultural da sua realidade
transformando-se em agricultor técnico,de forma a encontrar na agri'
cultura um meio que o colocasse na escala social ,a par das outras''
prof is sões. Esta consciência é um eco ãs palavras de Paulo VI na E:!
cíclica Populorum Progressio.

" Urge começar: são muitos os homens q~e, sofr:m e aumen t a '
a distância que separa o progressoª: uns aa es~agnaça~
e até mesmo do retrocesso de o~tros.No e~tanto,e prec}
, b alizar proorida harmoniosamente sob
so que a o ra a re " · - · " ( o 29). "lÍbrios indispensave1s P.P.n. -
pena de destruir equi

. _ ao centro na visão do MEPES,c~
tanto coioca se ~· l'bO homem por ' 1 'd •e historica.t para a 1 ertat da rea-1 ac ' · . -

mo .um valor absoluto den ro . - es que O NEPES surgiu do homem
d

suas dimenso , . . . . d , ,
ção do homem, em to as ~s . - • as e transcendental:, rnsen °. ,

•
0
enc1as cosmic - oes pessoa1s

integral nas suas exi0 - oente das transrormaç · _ ,' ·tuaçao eªº' troe O ~eu ruturo
concretamente numa si . · na liberdade cons - . ,·eito que, 1· 'tar-se e a v1ver em
e sociais· do homem suJ..;.-:--- · de a auto- 1m

1
-' . . ta ria, apren

e que na vida comuni -
democ;acia e fraternidade, - . d' e mas'sem as vi;:oes i~e

·,?Sem duvi" ' homem nao teria
Serâ ta uma utopia• - numa situaçao,o

es encarnarao seu agir.
ais que talvez nunca se sustentassem
motivações profundas que .. realidade onde nÕ~ operamo~

d" que " - abamos oe procla
,scientes : .d homem que ac 1 t ''

Estamos cot. da visao O : -ondo entretanto. a u ª
-e distante - . urop1a,,- ,, d" c1dade de

profundamente . 0é1n e lll";ª. ~. dos homens "lho ta!II '·C1d<10-" · dade
mar. Mas o Evange . ,iwa.r a - • .. da Human1 •' - ra aPI Ol' ,1 · s cori"
dos cris taos Pª . · bPla da ··

1

Deus" a pãgina miiis
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E hoje tambem a Ig .
. reJa co .d

que seJ a o credo que pr fnvi ª aos homens de boa ntade,
o essam a t b11

' ra alhar porque:qualquer Programa f.
f. l - eito para - -

a ina ,razao de ser - aumentar a produçao nao tem
De d · se nao coloc d •ve re uzir desiguala d . a o ao serviço da pessoa,
taro homem da serv·d-ª es,c~mDater discriminaçÕes,libe~

i ao torna- l · - ·ser o agente respo - ' o capaz de, por si propr io ,nsavel do s b .gresso moral e d . eu em-estar material, pr~
vimento e co esfe~volvimento espiritual.Dizer desenvol, mo e eito pr -
so social c ' eocupar-se tanto com o progres-

t _omo com o crescimento econômico.Não basta aumen ar a riqueza comu .
t t · - m,para que ela seja repartida equa
a ivamente,Nao basta promover a têcnica.oara Que a ter
ra possa ser habitada de maneira mais hu~~na, Ros erros'
dos predecessores reconhecam os oovos Que se encontram '
em fa7e de desenvolviment~,um aviso a~; perigos que hão
de evitar neste domínio, A têcnocracia de amanha pode g~
rar ainda piores males oue o liberalismo de ontem. Econo
mia e tecnica não têm s~ntido senão em função do homem,'
ao qual devem servir. E o homem sõ ê verdadeiramente ho-·
mem,na medida em que,senhor àas sua ações e juiz do va­
lor destes, e autor do seu progresso,em conformidade com
a natureza que lhe deu o Criador,cujas possibilidades e
exigências ele aceita livremente, (P.P.nC? 34),

z - Intercâmbio

MEPES
lhido

- ao iniciar os trabalhos doA pergunta que estava pr~senLe - ão meio rural, esco
. "de que maneira conseguir a promoçap - -- - ---era, __ -. ~~ire:?
~area de ~~~~-

t · - Crista:A resposta também veio da Dou rma

. -1 1 1- e~r~e as oessoas,o dia ego
"Entre as civilizaçoes,cmc~ ~"- -ernidade.Buscar o desen-

. d r ª" '~aL - ··- - fsincero torna-se cria~ r-o:-oovos nas realizaçoes, r~
lvimento há de aproxim: . : desde os governos e se~s

vo ,m se Loao,, - • estive-d m esforço com=, . . -1 ª" dos t.ecní.co s , .
to u tes atê ao mais numi i - ; ~ pe lo desejo si~
repres7ntadn de amor fraterno e_mo~-ds;1idariedade mundianima os • · 1, --ço ae - ,
rem t ir uma civi-"~ª ª -- do no homem e nao
cero de cons_ru : UD dialogo cenL.a_ - - ndo na medida- b ir-se-a . . i::- -e,.-a re....u '
al.Entao,a r_ ou nas tecn1cas,L: ~-=i~iam,os meios em
nas mercadorias aos povos,que_~e=~o;:~~: ~a med~àa em qu~

que trouxer ". cer e> eau a- . . - . tuais e moem ~ . se n- · ~ · -- esn1..1 .
os tecnicos . - c·racteristic~~ . de-envolvimento,

que . dado ove. ª "" cra;-a:1t1r un . , . assitên-ens1no . aue uo,~~ " Ten:nnaaa a
~ais tão el;v~da•;.~!' r~::-:i~;:; h:::~r· est;belecida::Q~em p~
- ~ conom1co - ·1c•oes "~•-·· . - . contr1ou1r P_nao 50 e - as ,.e _.,. -se, na ae
. rmanecerao ~ ouanto e~"--e i.a , pe conhec-r ·

d deixar de . " . ·•c1.·-enc1·a nasci,e do munao. oi·, ..
paz alê.."1 o a e. '" · d 1-!EPES:ra a .. r ,c··i:e<' _ iàeolog1a O _

0

F ram este~ a~~l~:/~:~~i~;\:~/~~o:~1·~:a:~ d~::-~!~sent. -
O 'enc1.,,,. .o•r1<' ~ .~. o e e'

ªtraves da exp:n 10 Era nec~;~itt s:int,• ·---ntes italianos,r ·~
da NTERCAflB : do Espll ·--'J ,i,~scl'..l."'" " o Veneto eº:ª··
o valor do I . - s rurais ~. a ,::.;1, ~ .... e• S:mt 'r.01;.1 do De tecn1.cas

eg1oe . s'llª" E--,1r: • . e 1ecun •. .
01as nossas r havia ... ,. t' ~f .,,~,nn.:i :Jc bumanrsmV neto v·llh\.i .,..1 .,.., p1..... . Suntc,1 --,_-r,It-11.· a.De . e desbnl .. ., di:; ''t·'. ,,i-ínt" desanimadosa ado r ,Jl.. • '" •·· • • s e d e- lo pass 1,c1ccc "ur,n~ •" ..-n~n:i .. . mada a arno -secu esta ...,,\<' " ...,,~ :i,\i, ~ •ra ena b ,

sente, un10· .. ]•'". ·1' n:i. '" e rece er,se no pre sas Coni . ··1v:nn º" .. \'":; r:n . . ,1·i:1m dar, nos Cl'• . •'11" ,.. ll•''"Precisavam ~ 0 prc · 1r:1 ·" ·"··:cnt<' ·u1.n . cl:J . ,r,•••"simples e gend0cnct:is ·,r1~,r••·11
-=---'--:~=:~,ida e ·1·' 0 •·das Comun b r mas,---

ª rece e 'outra - -·-----



Foi através da ASSOCIAZION
ITO SANTO ( E DEGLI AMicr

SPIR . ~S) constituída - _DELLO STATO BRASIi .ANO DELLO
logo.A leg1slaçao italiana sob na Italia que foi possível este diá
civil alternativo ao serviç 1:~.0 serviço civil e sobre

O
serviço'T

o m1 ltar facilitou o diálogo.
ApÕs 8 anos de ativid d

nem sempre conseguimos mante ª. es so1;1os levados a reconhecer que '~ d · r o intercamb ·ter i.amos eseJado( ..• ) 10 naquele nível ideal que

3 - O Pluralismo

O Pluralismo ê outro dos
1
.

- . _ a 1cerces da inspiração do MEPES.t a expressao da ex1gencia de não absolutizar.

o -

Desde seu inicio o MEPES se colocou como uma.experiên~ia e,
característica da experiência ê sua alíertura a tudo

O
que a pode enriquecer. ~

A exigência do pluralismo coloca~se também como express~
de humildade e de pobreza.É o pobre que não tem condiçâo de julgar e
e o humilde que nao · pretende colocar-se acima dos outros para condr-.
nã-los.O pluralismo é então,fondamenralmente,a abertura para todas '
as pessoas que pretendem dar algo de si e da sua capacitaçâo profi~
sional aos outros.

-·
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(···•)Estes -. t - sao oscomo tn errogaçoes q Problemas
ue apre que achamos possam encontrar sentamos a e t . ~os por bem colocar

· • respost s e s1mposídos participantes do a na co""'et-e . 0 e que espera
mesmo F • "'Y nc1a exper·- • -eia do AMOR. De fat • rizamos alê d ' :enc1a e amor

- • - 0,cremos - m a compete · ·-tecnica. A tecnica - . . que nao pode . nc1a a expe r ien
que dã a medida e 1ndispensãvel,mas :gir exclus~vamente com ã

_ certa e a dose • 'na ª gera sozinha. E o AMOR'
de que esta nao mate a . . . Justa ao emprego d - .

. 1n1c1ativa d • a tecn1ca a fim '
serviço. E o nosso desafio - o homem,mas se coloque ao seu

· e encontr 'la ao nosso meio rural, ar esta medida. certa e oferecê

Emanuel Mounier,filÕsofo ·-
homem que participou ativam t ,sociologo,humanista frances, um

en e da Resist- ·roentou coro seus escritos f enc1a Francesa e que ali
- . a orça mora 1 d ~ e d • - -:-as Luc Ldas profetizou O - 0 pais r orman o conscienca' nosso tempo -· , --lo coro um "otimismo trã ico" .. ,atirmanao que temo~ de encara-

' d . g · Otimismo Poraue o homem e uma força
nunc~ venci ª e que, 1~esperadamente, sabe demonstrar as reservas''
mor ais que pos sue. Tragico po •

.' rque o nosso tempo aparece ter hurni-
lha~o O homem ~ ~he ter tirado a liberdade e a criatividade numa
sociedade mass~ficada.

É com o mesmo espírito de "otimismo trágico" que nos ~
proximamos do homem do interior .capixaba: trágico, porque este homem
foi e ê abandonado e injustiçado e otimista porque conhecemos as 1

suas inesgotáveis reservas humanas .E e nestas reservas que o MEPES
fundamenta a sua hístÕria e a sua esperança,

Vitõría,20/09/76
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CONSTATAÇÕES:

lLu__s_
Vitoria,19/08/73

s o
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Das intervenções e discussÕecs dos
seguintes constatações:

O homem vive em estado :;:il~tic.c .... es ta :-e:-.ir.iao ãeve
rã ser o embrião,a se=ec;cec, é: ç~ec sec :a=i,:utu=auen=
te,em grandes proporçÕecs,co~~c=e e rec=~== o =o=ento
histÕrico em que viu.--n~_por;; ç··~ sec s al.ve o ho:;:el:!, ~
meaçado pelos "giganc:s é: a;c".

"", .. :-.....' \ ...:..., ....·':. • ?:_

,'.$. ... .....,,:-•., _,;:::

,.·.
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ao

rnan

ccn,o co raçao

- ~---------

Entretanto,h~
intercâmbio.

D~s simples nlaç;.Í,,1,; Mi-•--:.:,,,, - .
hdariedade h n- · _ --~l(.-:-"'~-a., 2 c-:Ja nerzei t;a so

u.""n". Dro·1·n,-,- - · -
go e difícil ca::iü,;;0·_ - ··-= " cc:1:az, faz-se um lon
Este caminho man:. · -a- _ _

· ld 2 arr; •,e qucc dcc r,,r-....a s1DDles e hu
mi e, uma de suas ~bp· r. • · . -
f · 1 • ---- "s. • • ,ons:ac22os que min to já01 pa m1lhado na- • . - · .

···-
0
, oucro tantJ esta por ser feito.

Hã tipos diferentes de intercâmbio: intercâmbio de
ideias e intercâmbio de causas e services. Ambos sao
necessários ao crescimento humano e muito enriquece­
dores.

O maior intercâmbio aue se nota atualmente no mundo
alem de econômico e~ àe nível intelectual conheci
menta e difusão de culturas .... )

O intercâmbio supoe um conhecimento muito exato das
realidades em permuta.

O MEPES tem sua eÀ7Jeriência de intercânbio.Face à re
·e suas <lime~alidade ·à qual tenta dar resposta,senc

sões de pequenez .. ,

\ ~ t\ \''""''-::~,: ...::·
''.ti \ • ' ,· -·', ..,, 1.,"!:!(; ~ :3.:~::;,

,, ..J.i..,"'m J.0:n1nio



;,] ;1,r., ~

ú ~r,~;-::/~/-· ~-" : ··.<o;,,.--;;:,;;-:. n <r:; ambiente concreto.
Tri!: ,, • • ~. ,,, .,,,--;( ~ ,,__.... ~:r ~!.: enríquecerã este ' '

Todos,de: aL·-~=-~ =--:= -=---= car ente s e temos também ri- . - ------,,--.J_-,,,_ 1...---· -- , -
que zas ~ropnas 2 ra?2:-::.::- .:;2=.:::- 2 2°-..:::.;õ =Útua uma necessidade'
que sera_ satisÍeita ccz e: :.;:2:-:::~:.::~ Int;;rcâmbio é troca DAR e
RECEBER e sua LEI, ?2::-ril :-z::- .... Ccc;;::-.2:- •••• Participar •.•. Comungar ....

As visitas doa ,-:;"º"""r=c;.,..~==("-,-io caso concreto,do Sr.'
Embaixador da Itãlia ao !-íi:?~5) :::;:-;;::-ão se revestir deste car a te r ,
Tornarem-se elas mesmas,;:;:; -.-erõ.2õ.:iro intercâ:nbio.

Vitoria,19 de agosto de 1973.

'34



N :1 !; 1 i 1 1 ... :- ,, ,,

e d iriu i n r, ':.,,..... f,. //,,,

-:::.• s t i - t:Jr, ,',';,",
cio MEPES (; :;-; . , "'·
intensamentE: <: -::;·;·-~ ,.. ,...- - -
::..a borou o do-::·_-:<:::·.:.. __
sentou a ReL~:-::: :.:..::.

Reg i s t razi : e:_ - __ ---=- ~ - _ -...:_
prestando ao'.: : -=---- - _

TAQUES - a ho:TIE=.s;:::::.... :...=-

tanto merece:::, ::e::~=-=-==
ano com este i::e:::::

PARA REFLEgO.
Que el

:.\

-~=""''' j
-~ ~-~~! !---------~~.,~------, =----,e=;;,:--~


